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O abrimos o segundo volume da cesto série desto recto, 
são podemos deitar de esraderer à lodes cs moscos ensinos. 


O Parlamento, bascado numa cpinião do erva promos » 


eine poligrfo tevê fleido Dr. Teófilo Bege, cpisião volivas. 
mente lravido úquela Câmara pelo depulado demecretco sr. de. João 
mois, resolheu decrela feriado necional o 5 5 de Feverero, 
como lendo sido 5 data do nascimento de Luis ée Camies. 
"Merecen algm reparos 9 esserdo, priscipelmente a parte dos. 
rd qo a nós nã doeado qe si rem ue ad, cor 
Taimos apenas + impetonsidade é pouca segurarço com que, a pro- 
Pésito de fado, hoje se decr. Se é certo que já dede 1880, dolo 
do Iscenlenário de marte do Gloroio Épico, Tesílo Braga n 


co da Camo, em 134 
alalatemente conteéria & de todos os 


Gems sem que rolo 
“ae irão pala veta ola qualidades do sli evetgado 
Mas se não er, cem 6 de foco, a Câmara des Depolados a 
insiição, compélcde paso albee o exsuto ajelãa,£ porque o fo, 
Ei precedente, para lap? 

Kátia ou reserva, nora, cscuetências considerado coin 
nes, com que o pas báco deco pastar à dela ofciamende 6- 
Toda! É wi Ingrante denexireção da pouca coniuca nos hos 

wesendos.  Narenos que ve promsoçe, como deve, a Aco 
Sea de Sezaças de Taboo 


O dr. Asgusto de Castro, dusbee director do Dário de Nof 
cias, conte-nos e seguinte hsiória: «Uma larde, em Pari, alo. 
cando com o ar, Herriot e o meu amigo + colaborador Ouério ne 
Wlartuna de rapor em meire de Lya as ideias que, pouces dias eo- 
des, espusera, em o do mey jorra, sôbre a ever. 
ohdode é é conven 


vos: por inermédio do pal 
des jornais de cada pois: 
grande axcemblea da opinião público lara? 
 gandar com ll realização — porque a Frenço é, pel 
espirital, pelo direlo sagrado do Pemamenlo e da Cria, o lacho 
imortal, « Dália de lodos ae pólis laizas!» 

O ar. Herrio! ouvia, ouva inferessodemente e, reficíndo, 


i 
á 


Vamos fezer Eme Congresso. Organize o 
“Senhor, caminhe! Ofersçonhe a hosplalidade do cilade ce Lyon. 
Encarrego-e de fodas as despesse, com tema condição apenas: a 
de que ca sedaões ae efeciuca em Maço, durando e feira» 

'O dr, Asguso de Casio. vostade de feto do serviço duma 
orgmizoção admirável pês-e, de faco. a cominho, deincoe, deu 
“ma eos seus objecinos, e “no mês de Março seguinte, como ho. 
ia proposto € promeido o se. Henvcts, estavem em Lron -odesta 


PS re roemao 
ines, naçen 7 ll 
ee DE 
dpi e Pre e q 
dependo o a pr a 
pesa 
md 
fab pop a Con it 
ES 


us fe Ola Guineto, em des mos esco é ge 
espíios da nera geração, lançou Rá pouca, no dei vesperioo 
GE Lisbea A Copa, tuo ida que merços & noto catásico 
spleçse 

= Parc mio inerssane, ds, que ns, 03 naves, oro. 
pisiasenço uno oposição dos nestes lerem. Pela se o poem, 
e eder, oo Cactos, nã pro Copie 4 sao lo, 
porque não havemos mó, cscrioem de emor 24 nas” 

Diaeohô que as” meniros os colas dos Jorciros são 

exposições permanens? À verdade é que aos cxpsições Im 
vm carâcer mois acentvadamerde comercial do que erário é à 
maia ideia duma exposição cdloril, com cu à sonho, eis um 
casícier mais lso teria como que um saido code se desuem 1 
dea-voos. numa estrela comandam, 6» Ivros é cs escibees que 

É perciendo 

lama sale, lan questo pensivel no Chiedo, né expociomos 

ve Gl, ou ei, Ce ease Nclimes egru 
em vela do tome dom asdres 0 em vota da ide dos Ir 
Nesaa mermo sao, que pé edermariones, de certo modo, cem as 
rea dae vários, o praia: Tr quão 
rossi, uma Ensonomis portegucia, --penc iveama solo, dizia co, 
io rencoiamos elgumos condeências, cnde se precur 


fa pp ads pena so log que di Is 
escritores sos leitores, mas tombém — e não era esta o sua menor 
deem Crer o E ad canidçes e de 
ES ol poderia eo he) 
tnenhe ser dirigido. E 


pie jornldascsegers qe virem a Lica as 
no 2º Congresso de Imprensa Lofio, conlava-se a ilre pocfea 
Cabana, grande amiga do sosso eis, Mademe Enilia Bernol, que 
tos mimonecu com us rela] duigumtas das tuas trelhores prodo- 

ções. nas salas de redacção de O Mendo 
Por delerência da dito vifane pare tow a Alma Novo, d 
deguir aca nóssos lotes úma des: mais méritos peças al 


El medial de las macoa 


rectades 


de fe de A edad, 
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PROBLEMAS ACTUAIS 


DOS SERVICOS PÚBLICOS 


E A REDUÇÃO DOS QUADROS 


A REMODELAÇÃO 


DO FUNCIONALISMO 


F Camo E custa 


Dilema pelo Into Sopros de Cenário « 
let de Reu do Matão ds Cambria 


“bos seos mois delicados «Amigas. colaboradores 
« esplanoção dalgans primcípias de seção adinii 
imediato, fendentes « dar uma solução. Joneats e quanto possivel cópia, 
os graves problemas nacionais que de momenta mos assoberbam (º), 


egimento, que só agora começo a ser 
ttma Novi d 


io de o 


A, resessidade de efeclvar economias nos despesas 
públicas irouxe à tela da discussão éste problema, 
dondo-lhe um aspecto de oportunidade que, neste mo. 
mento, nenhum outeo apresento. A imporlância do 
assunto justifica inteiramente o inferésse que cle esta 
merecendo à opinião pública que, nos últimos lem- 
pos, o vem debatendo com uma insistência que é 
era ver a propósilo de qualquer ostra questão. 

Para o Estado nenhum outro problema se lhe 
pode apresentar que exceda ou sequer iquale Este 
em importância e gravidade, pois éle implica com os 
principios fundamentais em que assenta a sua própria 
constituição. 

E" sabido que, segundo as mais modernos teo- 
rios do direito, o dever principal, senão único, dos 
govemantes, consiste em assegurar o bom funciona. 
menta dos serviços públicos, nada mais sendo, para 
alguns autores, o direito público, do que o conjunto 
de regras deferminando a organização e funciono- 
mento regular e continuo dêsses serviços. 

Todas as afenções e cuidados são poucos, pois, 
no estudo desta questão de máximo inferêsse social 
Mas, infelizmente, ela mal tem saído da fase de verba 
lsmo, de declamação em que tem andado envolvida. 

E necessário que ela termine, entrando-se de vez 
€  veler no períado de realizações práticas. 

Todas as ideias que surjam devem ser apreciados 
com carinho, desde que um infuito honesto as ins- 
pire: são elementos para um trabalho sério que há 
à fazer. Alguns alvitres se encontrarão neste artigo, 
que dividimos em três partes: na 1.º esboçamos as 
linhas gerais do plano que julgamos deveria edoplar- 
-se; na 2º indicamos o respectivo processo de cxe- 
cução, e na 3º, finalmente, fazemos ligeiras conside- 
rações sôbre alguns aspecios da parte financeira da 
questão, em geral a mois foceda. 

Quanto à 1º parte, entendemos que seria conse. 
piso estabelecer o mélodo do Irahalho que a seguir 


A Definir com rigor as funções do Estado; 

B— Estabelecer com precisão os órgãas por que 
devem excreersse (1); 
fan Era Onesiar Os serviços e prover sôbre o seu 
funcionamento: 

D— Recrutar os funcionários (A queslão do pes- 
soal). z 

A-hdo definir as funções do Estado, determina- 
mos as suas atribuições e fixamos concretamente a sua 
missão. Bem demarcada a sua esfero de actividade 
— politica, jurídica, social e patrimonial — estabelece 
se, por exclusão, à que é reservada aos particulares 

É evidente que só depois de perieilomente def. 
nida uma orientação em materia de Política Adminis- 
trativa se poderá indicar quais os serviços cujo fun- 
cionamento o Estado deve assegurar. Falem os parti- 
dórios e os adversários do infervencionismo, mas 
tomese uma resolução definitiva e definam-se com 
clareza os objectivos em vista. 

B— Fixadas as funções, há que distribuídas en- 
tre as várias entidades que se integram no Eslodo, 
constituindo os vários: 

a) Óriãos centrais 

b) Órgãos locais—de inleresses gerais e cir- 
cunscricionais (distrilo, municipio e paróquia); 

«) Orgãos institucionais (institutos públicos, 
—. g universidades e administrações autóno- 
mas e institulos de utilidade pública (º). 


[) Node R—O presente estudo finos entregue em 3 de 
figeremo Slim. Sobee os restantes extintos ão famhém escrever 
indidnaidades de provada coneiêacia 
(5) Não nos peescenemos, mese momento, demainfamerte 
com o sendo ráoreao daio dx palavras Fonção, úrgão e orgunis- 
do campo de scncia do Dieta. Enmpregumo-los mma necp- 


ALMA NOVA 


Assentam-se então os principios súbre a central 
zação e descentralização administrativas. Definem se 
as afribuições das autarquias locais. Aponta-se o nó- 
mero e a denominação dos diversos organismos a esta- 
belecer: ministérios, sub-secrelariados (se se julgacem 
necessários), administrações gerais, comissariados, 
comissões, Jun ou queisquer otras enidads 

Nesta parte a hesitação lem sida lel que ora se 
propõe a extinção de um ministério ora a ideia é 
posta de lado; num dia alvilrese a supressão de 
um organismo, no dia imediato dá-selhe maior desea- 
volvimento ainda. 

C— Determinadas as necessidades gerais 
EEip Ra ár pato Arona Len 
cos, indicadas os úrgãos e escolhido o processo de 
exploração (!), há que organizar os serviços e prover 
sbre o modo de funcionamento. 

E assim: 

a) Definir ideios sôbre concentração e des- 
concentração de serviços, indicando os que hão- 
de ser desempenhados por órgãos, funcionando 
na séde do Poder Central ou fora dela, descri- 
minando os serviços de secrelaria dos chamados. 
serviços externos ; 

b) Delerminor bem os fns do respeclivo 
serviço € dolo e orgenizólo de maneira a po- 
der desempenhar cabalmente a sua missão ; 

c) Facultar à odministração os meios de 
realmente administrar, tendo em visla que, como 
diz Foyol, ela consiste em prever, organizar, 
dirigir, coordenor e Escolizar; 

d)” Indicar quais os diversos 
execução, ou acíivos, e os de con: 

8) Ogigodo ca seria 

ar repartições e quadros; 
3 Estabelecer oe delalhe de execução: 

3) Descriminar es atribuições dos fun- 
cionários:; 

4) Estabelecer a necessária ligação en- 
tre os diversos serviços « bem assim dêstes 
com quaisquer outras entidades. 

Observar, entre outros, estes princípios: 

1) Méxima economia, melhor eprovei- 
lamento de esforços e de aptidões, preocu- 
pendo-se em conseguir que as repartições 
desempenhem efectiva- e cobolmente a mis- 
e a 

Adopiação js mou. pecemilades 

paso grande maleobilidade, de formo a 
amoldarem-se aulomálicamente és transfor- 
mações rápidas que se operam hoje no vida 
das sociedades (*); 

3) Fixação de prasos curtos pera exe. 
cução dos serviços, lornando efectivas as 


ismos de 


responsabilidades pelas demoras, descentra- 
lizando. atribuições e simplificando o expe- 


diente: 


4) Aplicação des normas que um es- 
tudo afenfo dos mélodos de Taylor « Fayol 
demonstrar serem práticas e úleis no campo 
da administração pública. 

D'—Defíidos atribuições, serviços 
e fixados quadros, surge — e não ones (!)— o pro- 
blema do 

Neste capítulo lemos, álém doutros, estes pontos 
a considerar: 

2)  Prvemedimeado de guris Ipevicado dl 
getes e scecção moral e profisionsl dos eres 
Teor pele igemos grande imporlância (*); 

b) Ulilicação dos adidos, empregendo-os da ma- 
neira que já indicâmos (entrevista cilada) e bem ossim 
no serviço de aclualização de receiles e eealização 
de inquéritos industriais, comerciais e agricolas, de 
que adiente folomos ; 

c) Aposentações ordinárias e extraordinários 
« silueção dos funcionários que livremente abandone- 
rem o serviço; 

) Eleboração do estalulo. do funcionário, de. 
lerminendo com rigor as suas obrigações e fixando 
os seus direitos; efeclivendo, inexorávelmente, res- 
ponsebiidodes dos empregedes que não cumprem os. 
seus deveres e respeitando, escrupulosemente, as re- 
gelios que lhes forem concedides. (A situação juri- 
dica dos funcionários, em fodos os ses dlalhe, já 

regulementado ne Alemanha desde 1873 num só 
plsmeme le; de 31 de Março disse eno)s 

<) . Vencimentos, — deve haver mois estreia liga- 
ção entre o serviço presledo e à remuneração a 
ceber. Convém igualmente estudar à forma prática 
de melhorar a condição Financeira dus funcionários, 
sem moiar agravamento de encargos para o Tesouro, 
medionte erganizeção especial dos serviços existentes. 
de cooperativas, assislência médico, monte-pios, coi- 
xas económicas, ele. () 


& Es Es ns ires seo Soap funcionários e 
leer a voa coelho se pia delernação de feções £ coganto. 
ão de senáçca? Tão, “E mente que pare o apelogáls da 
inerenção do Elado, icomene no chamado ençõo de aurança, 
(ES Te cegas e a vão dg ro sã ips 

Pê conrêr, oo delemeres duma crção mais exterao esdenie. 
mel precectum a menuerção dom esvçes neceséio para que 


se cera 

(5) Jé indicâmos em Lnbas gerie a forma. [Entrevista com. 
cedida so jornel O Séculs de 14 e 22 de Desenbeo lime, onde 
Estomos, assim como no. Diário de Lisboo * Capilal respecivo- 
menle de 18 de Janeiro «| do costeste, do peobicna do funcicea- 


de aqueles que O descjaseem cstuleriam €s melérios cejo 
conhecimento =es de perto ittresso no bom desempenha das es. 
ec tes € ue cosa dos rouâmas reias ara 
Peleos concursos. Der-e les tom ceningen capecims nom pero 
Deplos dos carças rlecivos, promoções to. E claro que estes 
Círson fishem corácier Iranaléro, extimpuiam-te logo que breseem 
realizado o seu objeçõro especial « destinaram-se a coniui para 
= ejorização dos rtacia quedeas. (Neshe momento não ne preo- 
capa à forma futura do preenchimento de lugeres!. Adopiava-se 
dem uno cristação aemelheste 5 que fem sido precônicado, o 
Pseo ver jatebgentemente. para, 05. oficiais milicianos, — com os. 


e Ee pede ada ao e exe de 
elcaçã, pos à tda que es Hicuddades devida vão sredendo 
ez e pesa! 2 siveção do Tezero vet lambém egravando. E 
(Ee cimento confiar fel oidona des melbonis dos tem. 
mnios = feje ndispenaével = com o de melheri e estboecer 
eo acção do meios matado. 


DaDoa num 
a 


| Acusações públicas contra os funcionários. 
Devem determinar sempre procedimento. Processo 

sem necessidade das habilueis sindicâncias e 
obrigoloriedade da publicação em proso curio da sen- 
ção aplicada ao empregado que delnqiiu ou ao aca. 
sador que difamou. 


Execução do plaso 


1º—O Poder Legislotivo, depois de fixodas em 
bases muilo gerais as principais normas e principios 
a observar, concedia ao Poder Executivo a euloriza- 
ção necessária para que ele decrelasse a remodela- 
ção prolunda de que carecem os nossos serviços pó 
blicos (9); 

2º — Entretanlo, os respectivos chefes seriam obri- 
gados a apresentar, em praso curio, relatórios sôbre 
as diversos serviços a seu cargo, lerminendo por pro- 
postos concretas e concises sôbre as reformas que 
entendessem conveniente introduzir nos organismos 
que dirigem; 

3º— Trabalhos semelhantes solicilaria o Govêrno 
das vários. corporações scienhíficas e profissionais, 
na porte que a cada uma delas dissesse respeito; 

4º — Recolhidos estes elementos de estudo (e ne. 
nhuns outros exislem, julgo), o Govémo, por sua vez, 
eslobeleceria preceilos detalhando as bases da lei, 
concedendo a autorização, e conslilária uma Comis. 
são Central encarregada de formular o projeclo de 
remodelação geral. Os trabolhos seriam feilos, não 
segundo os organismos, mas sim segundo os serviços. 
Dor esto forma encarariamos, nêo éste vu aquele mi- 
nistério, mas sim éste ou aquele serviço. Teriamos, 
essim, por ex.: serviços de fnenças, eslolísicos, 


egricotes, judiciais, de defeso, nacional, sanilários, 


bancários e de crédito, de comunicações, aduaneiros, 
de ensino, comerciais, coloniais, de releções extemas, 
de segurença, de assistência, cle., que se desdobra 
riam nos suas diverses especialidades. 

A referida Comissão Central farmaria sub-comis- 
sões para apreciação dos Irabalhas referentes a cada 
um dos serviços e a elas, por seu lurno, indicaria re- 
gras mis pormenorizedas e daria es inslruções pre- 
cisas para eslabelecer a maior unidade de vistas. 
Comissões bem seleccionadas, pouco numerosas, 

lando a sua colaboração grafuitamente e com 

prejuizo de lodo e qualquer outro serviço público: 

5º—O Govêmo apreciaria o projecto da Comis- 
são Central, introduzindo lhe as ollerações que enten- 
desse e imprimindo-he a precisa hacmonia 

Publicar-se-jom em seguido, e em conjunto, os 
respectivos diplômes. Se as pessoas e colectividades 
chamadas a prestar Este serviço, eminentemente na- 
cional, pusessem néle o carinho e a dedicação que 


(1) Não É uma dois o que se pretende. Com fegêncio o 
Diesato te concoleno es gt od elos. Die 
seis, do que pare, fm a5do ess que não Im querido usar 
del “Rojo em visa o que socedes com sedes nº 977 e LOS, 
iuigrizando a reorme. des serviços púlcoa., Ào abcigo dedo 
diplomas x6 se fez verdoderemente voa remodelação. e do ME 
ritéio do Comércio é Comnxações. (Decreto 5 74036 de 17 
de Ouro de 197% que pia 91 leres xo restantes mi- 
isféçs apena se Brerem exiações de laerca cu Esecaimes do 
dcoções pegos serviços 
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merece, dentro de 2 ou 3 meses de Irabalho ofincado 
a lorefa estaria no seu cabo. Infelizmente isto não se 
ferá... No enonlo, as vozes que já há quási 5 anos 
vêm clamendo conlinuarão a lazer-se ouvir... quem 
sebe durante por que fempo!... Pelo caminho que 
às coisas vão h por muito ainda, .. nínguém 
nas garantindo que a obra, que deveria resultar dum 
estudo atento e consciencioso de compelentes, não ve- 
nha a ser, um belo dia, filo de um momento para o 


jam enolando 


Feito Este trabalho 
de revisão, publicar-seis, oo fim de 2 anos, sem neces- 
sidade de nove autorizoção, a remodelação definitiva, 
que não poderia delerminar aumento de despesa ou 
nomeação de novas funcionários. 


Iso póso, procuremos focar, como prometemos, 
alguns dos aspectos de ordem finonceira que o pro- 
blemo apresento: 

a) Se é cesto que o grande número de nomea- 
ções feilas para lugares públicos lrouxe um pesado 
encargo para o Tesouro (que cinda assim fem maneira 
de se ir, a-pouco e-pouco, aliviando dele, sem difi- 
culdades de meios), não é menos cerlo que para o 
desiquibbrio muito contribuiu a falta de receitas cor- 
respondentes às depesos, que as circunstâncias da 
goerra obrigaram a Estado a efecluar para o bom 
desempenho de missão que leve de assumir. 

Do quadro que a seguir publicamos (N.º 1), re- 
letivo a um periodo de 8 anos, dividido em duas 
parles — os 4 úllimas onos entes da guerra € os 4 
imediolos—, lira-se esta conclusão: enquanto as re- 
ceitos durante esta úllima época (anos económicos 
de 1914-15 a 1917-168) oumentavam uma 
es despesas aumentavam 5,75: e no enfento a 
dura de 1919 ainda se não tinha produzido, € a in- 
fiação dos quadros do funcionalismo ainda se não 
hevio dodo. 


QUADRO Nº 1 


Receitas e despesas públicas 
oia sendo cs cit) 


Es 


embimtos| neces | cabia] DESDESAS 
2910-11 1910: 
191344 |... 191514 |... 7885 
19n4-15 | rotá-15 
19718 Se61325] 1917-165 
“Remento médio [Aumento médio casei 
Ta gr soosoo 
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Vão jnezidos fodes ca receio = despenno palcos mesmo 
as constantes das contas especias do quer 


= 
= 
= 
= 
“ 
a 
E 
= 
n 
” 
= 
= 
. 
= 
a 
n 
" 
E 
= 
n 
. 
n 
“ 
" 
” 
= 
n 
u 
. 
= 
n 


BLMA NOVA 
UESNDRENECNGGRSNNNERAGSRSaSRNNEEn ENGESA annnanaNana 


Nos pequeninos gráficos que seguem melhor res- 
lorá à vista o desequilibrio. 


Ssmento, 
dis despesas 5.75) 


efectuar nas contas do Es- 
lado todas as economias possíveis: mas o equilibrio 
orçamental ha-de conseguir-se meis pelo oumento des 
receifas do que pela diminuição das d 

Comparem-se os quadros a seguir expostos (N.º 
2,3.€ 4), onde se indicam, respectivamente, fodas as 
receitas públicas e bem assim as despesas com fun- 
cionelismo civil e militar — em escudos e em libras — 
nos anos económicos de 1913-14 e no acluel; as 
economias resultantes da supressão de vários orga- 
nismos e o aumento provável das receitas, segundo 
os cálculos de dois ministros das Finanças— o actual 
€ o seu anlecessor imedialo— e liremse as conclu- 
sões, 
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Quere dizer: comparando as despesas com fon- 
cionalismo civil e mililar nos anos de 1915-14 e no 
actual, é bem assim as receitas públicas relativas a 
Esses. mesmos anos — indicando todas as imporiân- 
cias em libras —, femos: 


1a 
y 


13:14 2324 


Gastase meros com peisoel e cobram se menos 
receitas (1). 
E QUADRO Nº 3 
Erosonios incisos restiados nos xcsbas de pessaul pela su 
prenão de vários organiamos (Nipólese da demissão ime- 
Tala, pura € simples. dos Fenciomários — iva 
mitares— cm número de 5.769) () 
o) opressão de 0 comarcas 
+ ordenados de Jur 
dest 
10 ordenados de Jaz 
dezao TO pmasosso  sssosesam 
30 erderadso de delegados sescoasou 3005936580 
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b) Estinção de 3 Ministérios: 
Ocera de ministro, chele de cos 
Isbiidade, cheufirar, cretenva. cor 


rei + gralicação do secrário — Oh2NSTO3 = 
<) M Direcções Gerais: 

Ordezados dos diretores gerais (20:400500 > 11) == 224000500 
à) 35 Repartições: 

Ordenados dos chefes (155300500 »< 35) “sen:300800 


e) Estação de 2:100 lugares de fencionários. 
fesciêndo aqueles) (2:1005<€-D0500] 


Sima 
Ministério da Guerra: 
Demissão de 1000 of (3-0005<0.0008) G000500 
Ministério da Marinha : 
Demissão de 300 clic. [300 = 0:0008) 4:500509 


(8) Total (despesa amual) — 


QUADRO Nº 4 
Aumento provável das receitas públicas 


Ni Propedas da mio Cunha Leal 224 ooo oagoo 
Dezembro ulimo = 
23: Cilada do ndo Ao de Caso: 
Aumento de várias ceceilas 177-5050005 
a epresenor 
cobro debe. = 


(9) Duas, das muitas conclusões a rar dos números do 
Quedro nt 2: 

Mesmo ue manhã reducissemos es quadros cis e mi- 
Mares nos ceciivos de 1913-14 — pagando no exércio « funcioná 


pe, 

“ába edo mcn que 
inata Ra a 
ea) cm 15 < colplcando te tecinesho por 25 cho 
Close. Cnfiomre a depender se quanto een ao 

E No bip que ese 

aa tcab o ps aee 
Mb; que x dão di na, ma seda oe citado, 
nina, 


= 55530008 273055000800 


b) Avançando mei, io É 


Mal dos copias oe ds Biomas só pelos por o ela. 
Nunca meis deisávamos de ter grandes defícits. Es 
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c) “Julgamos interessante comparar os números 
cilados nos quadros 2, 5 e 4 com O que representa 
o aumento de despesa lrazido pelo agravamento cam- 
bial, O ágio do ouro no orçamento do eclual ano 
ecomóis, ol cleo em 1500 à feio 
orçamental para o próximo ano (1924-25) foi 

lado em 2555", Dessa dierença resulioo, con: 
forme se vê da mesma proposta: 


Amenio no divido 


Esses números são, representando pela unidade 
o número que indica à diminuição de despesa do 
quadro 3: 

— aumento des receifas 7,08 e 9,05 (conforme a 
hipótese 12 ou 2.9 

— ogravemento cambial 4,01. 

Parece conveniente, pois, que os nossos gover- 
nantes olhem paro o problemo das receitas e do 
agravamento cambial; 

d; O problemo da redução do número de fun- 
cionários vai-se resolvendo com a simples ocção do 
tempo. (Vide quadro n.º 3). 

Outro lanto não sucede com as queslões des re- 
os, da carestia da vida (1) e da instabilidade cam 
biol * Aquele simpliica-se, estas complicamse. E” 
bom não falar exclusivamente em compressão: faço- 
se nesta matéria o que uma política honesta e infeli- 
icar, mas não se deixem agravar problemos 
mais importantes cinda, obrigando os governos a des- 
viar deles a sua atenção. 

QUADRO Nº 5 
— Nie de vao exledes mas diversas serviços pa 
Bico, eyundo ay declarações do copreoae do 
Niro x. António Mara de Siva s0 seidor no 


Parlamento 0 seu sucessor +.» aj o a dO, 
— Nos quadeos especiais já exoerecam, desde Setembro — 
de ÍDIO, opronimedameste oc uroo voos MO 


— Non quadros do Ministério do Comércio e Comuni. 
cações, rediuidos por virtude da organização de 17 
de Outubro de 19720 já se prodaseum » = =. vagas 


e), O número de funcionários fem vinda a dimi- 
nuir desde os princípios do ano de 1920 (Promulga- 
ção da Lei nº 971); os câmbios têm vindo a egro- 
verse. Aos períodos de mais infensa políica de 
compressão de despesas nem sequer lem correspon- 
dido um periodo de estabilização cambial; antes fem 
coincidido — não apreciamos egora as razões — com 
um agravamento. (Confrontem-se as respectivas co 
tações com os números do Diário do Govérno e do 
Diário des Sessões, designadamente no período de- 
corido de Novenbro ilimo a Fevereiro corrente); 

ú está encarecendo em progressão meior 
do que a do aumento de vencimentos dos funcioná- 
rios ('). Como, relativamente oo número déstes, há 


4º) Temos infcndo o tata de cacarecimento de vida de 
“2500 Pig, tas endendemos que aelvalmente cla é superar. Se não 
tos Em sro, ca cálculos que vimos sigmes era Fuodo em 
() Nas têrmos da le de meforias, nenhum fencindrio pode 
Peceber menos de 10 nem mis de 30 veres O que percebia cm 
1915, Um grande número apenas recebe mais 1.100 6 1.20 57 
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um limife minimo —o estriciamente necessário no 
funcionamento dos serviças (1) — aquele encarecimen- 
to, sá por si, tende a criar co Estado uma siluação gra- 
vissima. Atingido aquele limite, afribuir-se-hã bo pro- 
blema a importância que Ele realmente fem e ver-sehá 
a sua influência no orçamento des despesas, agravado 
não tanto pela quantidade de empregados mas mais 
principalmente pelo aumento do custo de vida (Vejam- 
-se as verbas de melhorias) 

9) E certo que se não altera fácilmente o ri 
mea Iribotário tradicional nam país, mas lombém não 
se modifica mais fácilmente a estrutura fundamental 
dos serviços públicos dum Estado, de que aquele re- 
gimen é apenas uma modolidode. E, fano essim é, 
que elo se mantém, por vezes, alravés de séculos, 
resistindo às próprios mudanças de insliluições que, 
em geral, lhe não infrodezem allerações profundos; 

É! (Bisece incoerência, adopler determinado re 
gimen tributério e não menter prálicamente a propor- 
são estabelecida entre as suas laxas é o valor da 
matéria teibulável. 

E' na prática o negação dêsse mesmo regimen, 
sem ao menos se estabelecer outro. E! o cêos; 

à £O aumento de impostos contribu para o em 
carecimento da vida? Mas o custa desta lem aumen- 
lado entre 2:500 */, é 3:800 */,, como atrás nolâmos, 
cmquanto aqueles apenas produzem & vezes mais, 
aproximadamente, de que em 1913-14. E aos periodos 
de menulenção de receifos não fem correspondido 
estabilização de preços. As curvas das respectivas 
oscilações não apresentam relação alguma entre st: 

7) Ne vosta obra do equilibrio orçamental a 
empreender, manda a equidade se proceda de mo 
neira a que haja proporcionalidade entre 05 sacrifi 
cios resultantes da compressão de despesas é os de- 
rivados do aumento. das receilas. O inlerisse nacio- 
nal não impõe secrifcios para um só lado. À pro- 
pósiio: “as diversas classes do funcionalismo devem 
estudar, com critério scientífico e espírito de conci- 
lição, os vários problemes que lhes dizem respeito, 
procurando derlhes solução. Talvez venham cinda 
& arrepender-se de lerem dormido demasiadamente, 
sobretudo no que respeito às campanhas de ordem 
moral que por vezes os afingem: 

k; À política da compressão lem de ser condu- 
2ida de maneira a não produvir um ambiente absolu- 
mente hostil à elevação de tnbulas, Por veres ps 
localidades sujilam-se de boamente à sacrifícios, bos- 
lendo e tal Nessa se) Ss próticamente, res- 

lo pelas suas regalias e pricilégios, 
PO Cletamente não agradeserão, se sum a hs nc 
barem com Éles e no dia seguinte, ainda por cima, 
lhes aumentarem os impostos 

1) Se o carinho, energia e pertinácia, verdadei- 
ramente notáveis, que. grande número de palriolas 
fem dispendido na companha da redução de despe- 
sas, fôssem postos igualmente ao serviço da propa- 
ganda e estudo do aumento das receitas, a siluação 
do Tesouro tolvez fósse mais desafogada. E, ceria- 
mente, melhor seria ela, se Esses propagandistos mos- 
trassem, de forma iniludivel, boa voniade em sujeitar-se 


(9) Só uma senoicação distes, coima dissemos. pode estihe- 
Jecer dese número, não hovesdo, amis cio feio, base séria paro 
cedo 
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a sacrifícios idênticos áqueles que generosamente acon- 
selhom aos outros; 

m) Convém, mais uma vez o afirmamos, remo 
delar é simplicar os serviços, seleccionar os quadros, 
azer econmies, elc.; mes não é menos conveniente: 

1), Proceder-se com toda a urgência a uma 
cuidadosa revisão des vesbas das receites públi 
ces, no senfido de aumentar os rendimentos do 
Tesouro. 

Delerminar-seio, para lal, aos chefes de vô- 
rios serviços públicos e sos varios organismos 
oficiais, que apresentassem propostos concretas 
indicando os receilas a sumentar e criar ou oin- 
da a suprimir (no caso de se não justificacem), 
ouyir-se-dam as várias corporações profissioneis 
sôbre o assunto, 

Efecluar-se-ia um estudo rigoroso das acluais. 
condições económicas e financeiros da país, ree- 
lizendo os inquéritos industriais, comerciais e 
ogrícolos, a que já aludimos, e coligindo os vá- 
rios elementos de apreciação (1), revendo-se mo- 
trizes, ele. 

2) Conceder o Poder Legislativo ouloriza- 
ção, em bases muito gerais, co Poder Executivo 

ra elevar as receitas públicas alé ao limite o 
fixar. 

Feito o estudo do problema e dada esta au- 
torização, promulgar-se-iam es medidos estobele- 
cendo as novas receilas públicas. Trabalhando- 
-se com boa vontade, dentro de 5 ou 4 meses 
alguma obra Gil já se teria realizado. No em 
tonto os trabalhos peosseguiriam, reporando-se 
depais as erros que se livessem cometido, para a 
definitiva fixação das taxas. Combinado éste Ire- 
balho com o da comissão de remodelação de ser- 
viços, em que alrês falâmos, poderiamos assentar 
em bases sólidos a obra larga que há a fazer no 
campo da administração públ 

n) Os quadros do luncionalismo ém sido sem- 
sivelmente reduzidos por virlude das leis n.º 862, 
971 e outros diplômas, não devendo possuir eclual- 
mente meior número de cargos do que os que exis 
liam em 1913-14. 

Eis alguns números indicando lugores suprimidos: 


Lens sa. TO lugares 
Decretos do 
Castro 
as + 


Cnganiração do Ministério do 


Comércio e Comunicações. sm 
Direrses diplômas (cálculo apecmimado). Pra) 
Sima. 37 


(9), Poder-se-tam utilizar, como cusilares, como já dissemos, 
os funcionários adidas, ou outros dos quadres que, no momento, 
“palessem aubsilus-se por aqocies, conforme mais comirare. 


LEITOR, SE CONCORDAS COM A 

ORIENTAÇÃO PATRIÓTICA DA 

“ALMA NOVA”, AJUDA-NOS A 

MANTÊ-LA, ASSINANDO-A E RECO- 

MENDANDO-A ÀS PESSOAS DAS 
TUAS RELAÇÕES 


= 

Hã agora a juntar as vagas existentes, que devem 
conter-se por muitas centenas. (Oporlunamente desen- 
volveremos Esle ponto e seremos mais rigorosos); 

o). Como o país se tem vivamente interessado 
por estes assuntos, era conseniente que os governos 
o esclocecessem devidamente, cilando números, des. 
fazendo. oloardos e pondo em relêvo o que se fem 
feilo no sentido de reparar erros passados. 

Com a verdade todos lucrariem e acabava-se com 
certos exageros: 

p) Quêsi todos os cidadãos preconizam econo- 
mias nas despeses públicas. Têm razão, Mas era 
conveniente que jonlsssem O exemplo às palavras, 

Sob o ponto de vista social sô há inconvenientes 
na realização de muitos geslos que, por vezes, arrui- 
sendo os orçamentos priedos representam perdes 
para a economia necional: 

q) E” necessário fazer economias, mas a expe- 
riência tem demonsitado que, por vezes, se poupom 
mum dia 5 e as circunstâncias, no dia seguinte, obri- 
gem a gastar 10, Sobretudo em despesas relativos 
« obras de fomento ou a materia, é frequente o facto. 
Julgemos preferivel fórmula cega, rígida comprk 
mir, esto: gasfor com inteligência e honestidade. 


Muito nos alongamos já; não queremos conti- 
nuar cansando mais a elenção dos leilores que hojom 
sido porventura atraidos pelo ftulo dêste artigo. 
desejemos, porém, ferminar sem que chememos a 
elenção da Alma Nove — revista moderna, de ideias 
generosas, que não conhece videirismos mem lem in- 
luilos reservados — para esta quesfão máxima, que na 
sua grande complexidade envolve os principais pro- 
blemas que inleressom à vida portuguesa. 

Lembramoslhe que, continvando a aplicar 
mente o seu lempo, lente alorgar o seu patriótico 
programo, promovendo não só à discussão empla e 
Es le e outros assuntos da administração pú- 
, mes oinda que chame a si a iniciativo duma 
série” de conferências públicas feilas por individual 
dades de provada competência. 


Lisbos, Fes, de 1924, 


NO PRÓXIMO NÚMERO 
ALGUNS NOVOS ASPECTOS 
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CRÓNICA POLÍTICA E SOCIAL 


EDUCAÇÃO SEXUAL: 


para a adolescência, época das mais peri- 
gosas para o futuro da espécie. 

Pobre idade — podemos chamar-lhe—, 
em que, tendo-se um impreciso e por vezes bem 
apagado conhecimento do mundo, por Ele somos 
obrigado a caminhar às cegas. 

À puberdade é a época 
marcada pelo aparecimento da 
faculdade procriadora. E pos- 
do todo o str vivo dois 
instintos fundamentais, o da 
nutrição e o da reprodução — 
êste quási tão importante como 
o primeiro— e como se com- 
preende que nem pais, nem 
educadores (*) dêem aos rapa- 
2es os conselhos que os orien- 
tem na sua vida sexual? Fa- 
zem-se tantas propagandas ; 
consome-se tanto tempo com 
futilidades; e como se con- 
be que em assunto de tão 
capital importância, sob a capa 
de moral, se cerceem todos os 


(isa da puberdade, na sua evolução 


mocidade entregue a si prô- 
pria, à vontade, na coritingên- 
cia de desvarios, por defeito 
ou por excesso? 

O homem é o escravo da 
vida da espécie, e a Virtude, 
entendemos nós, não está em 
ignorar o perigo, mas sim em 
o conhecer e déle nos saber- 
mos desviar. 

Bem diz o professor Aze- 
vedo Neves: «uma educação 11º + 
sexual livre, sem exemplos 
pesvertores, pela naturalidade com que é recebida, 
não leva a Sugestões malévolas.» 

Não contribuindo o silêncio para o desenval- 
vimento da Moral, daqui não se deduz que não 
usemos daquela pradência que É necessário levar 
à conta de boa medida, desviando o espírito da 
mocidade de pensamentos excitantes, afastando-a 
das leituras eróticas, conversações obscenas e 
espectáculos corruptos, atraindo-a à prática dos 
desportos e fazendo a sua higiene cerebral nas 
distracções sãs. Mas não estejamos a recalcar 
manifestações, que não constituem desejo libidi- 
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(9) Posteriormente à realização da nossa palestra, 
tomámos conhecimento por revistas francesas que nos pai- 
ses Scandinávios e nalguns cantões da Suíça a edocação 
Sexual está confiada aos médicos, a título de profiziia 
sanitária, 


DR. ASCENSÃO CONTREIRAS, 


medo cm dituçõ pela Forninde de Meia d 
Loo é LA cisco a musa cla que co 
fem decada aus clas e neerpaaogã € que mai 
me recntmed, copia aigunio ema vala pel 
der ale geme Saca. Por ami deleta para 
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noso, mas instinto fisiológico absolutamente nor- 
mal, 

À gênese do instinto sexual foi maravilhosa- 
mente exposta há cêrca de trinta anos pelo profes- 
sor Freud, da Faculdade de Medicina de Viénna- 

a, nos seus interessantes trabalhos sôbre 
a psico-análise, por onde se 
apura e documenta que um 
grande número de doenças 
nervosas são a resultante dum 
desejo sexual reprimido, 

À psico-análise é um ins- 
trumento perfeito para o estu- 
do da dinâmica dos psiquis- 
mos humanos e das suas con- 
sequências. E' um método in- 
vesligador da origem ou causa 
dos actos sub-conscientes do 
individuo, utilizado para trata- 
mento de certas doenças ner- 
vosas, Esta diagnose assenta 
na interpretação dos sonhos, 
pelo que se encontra: numa 
equivalência de fguras a de- 
terminados simbo 

Exemplifiquemos, para me- 
lhor compreensão, à persona- 
lidade “dividida em três anda- 
tes, 

Suponhamos alojado no 
primeiro o consciente, no de 
baixo—o rés-do-chão — a sub 
«consciente, no subterrâneo o 
inconsciente. 

Ora, durante os 'sonhos, 
como o pensamento não dor 
me, 0 inconsciente aflorando à 
superfície será como que o mo- 
rador do sublerrâneo, apare 
cendo mascarado no primeiro andar. 

Assim como um raio de sol caindo súbre a 
água corrente e cristalina, nos revela O fundo 
límpido ou nodoso do seu leito, de igual modo a 
luz da consciência, embora diluída durante o so- 
nho, projectada no inconsciente faz-nos sentir as 
nossas inclinações. Pois bem, o sonho será a 
fotografia caricatura! do que pensamos, é como 
actividade psicológica, que reúne os pensamentos, 
por meio de egaivalências interpretativas deduz- 
-se o estado de espírito da pessoa; descobrem-se 
os males que a afligem e a terapêutica a açonse- 
lhar. A terapêutica analítico, pondo q descoberto 
Os conflitos que geram os sintomas, serve-se para 
os modificar no sentido em que psiqticamente se 
deseja sair dêsses conflitos. 

Em rigor à matéria é bem mais complicada, 
pelo emmaranhado de simbolos com qué se rela- 
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ciona, ms reduzimo-la aqui a estas abreviadas 
explicações, por termos que roçar pelo assunto, a 
propósito dos múltiplos adeptos que, em apaixo- 
nadas discussões, o veem debatendo de modo a 
formarem uma verdadeira legião do pan-sexua- 
lismo, — pois em tudo vêem manifestações de 
actividade sexual. Assim, para uns o prazer da 
sucção dos seios, em que a criança acaba por 
dormir sem mamar, é de modo análogo a «pous- 

congestiva que lhe traz um certo desenvol- 
vimento mamário, após O nascimento, represen- 
tam já as primeiras manifestações de actividade 
sexual, que, no dizer dos modernos fisiologistas, 
se anuncia realmente dum modo mais precoce do 
que até há pouco se considerava. Depois as mi- 
cções frequentes, tidas à conta de poluções; a par- 
ticular afectividade que em geral se observa nas 
raparigas pelos pais e nos rapazes pelas mães, 
representariam outras tantas manifestações de se- 
xualidade. 

Para outros, cada órgão dos sentidos teria 
duas funções: uma a específica; outra à da se- 
xualidade. 

Então, os olhos seriam para vêr e para apre-| 
ciar as formas de beleza desejada; a bica seria 
para comer e para beijar, etc. 

Sem perfilharmos tais exageros, embora con- 
fessemos uma certa simpatia por tal doutrina, o 
certo É que ela trouxe-nos a vantagem de averi- 
guar como facto assente que as doenças de fundo 
neurótico, como a histeria e as obsessões, pro- 
veem dum desejo sexual abafado na infância. A 
neurastenia e a neurose da angústia eram, as mais 
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das vezes, originárias da repressão do mesmo 
desejo no adulto. De resto, torna-se fácil obser- 
var que em toda a mística (') existe uma sexua- 
lidade angustiosamente guardada. 

Mas diz-se que nada há de novo sôbre a terra, 
e com efeito esta revolucionária doutrina, — que 
propagada por Régis atraiu a alenção dos latinos 
é tem nos povos anglo-saxões tal número de 
cultores, que existem verdadeiras bibliotecas da 
especialidade, — era já na sua essência praticada 
pelos sacerdotes, desde os mais remotos tempos 

£E não representará, de facto, a confissão, em. 
que se tateia na consciência dos devotos a pre- 
sença do complexo sexual, uma forma primitiva 
de psico-análise, embora executada nas condições. 
da maior confiança? Porém, fôssemos nós, as 
médicos, psico-analisar senhoras, e não seria 
fícil resvalar no ridículo, dado O feitio do nosso 
meio, apodando-nos de intuítos antagónicos aos 
que havia em vista. 

Fechando Este capítulo, o que em resumo se 
apura“é que a educação sexual reprimida ou de- 
formada contribue em larga escala a predispor 
para a tuberculose e para à aquisição de sindro- 
mas nervosos, —e a confirmá-lo temos o que se 
observa nas clinicas da especialidade e 0 insus- 
peito testemunho das últimas estatísticas, que 
apontam uma mortalidade de 10 por cento, dos 
15 aos 25 anos, em relação à mortalidade geral, 


ASCENSÃO CONTREIRAS. 
€) Vig; Santa Teresadejesus. 


AMIGOS DA “ALMA NOVA” 


ASsix consideraremos todas as pessoas que por qualquer das formos seguintes desejarem 
+À “cooperar no programa da nossa revista: 


1º — Assinando é recomendando a Alma Nova às pessoas das suas relações, e oblendo e 
pedindo a cada novo assinante que por sua vez consiga o maior número de assinaturas de paga- 
mento garantido; 

2.º— Concedendo ou angariando quaisquer subsídios para desencol 
da Atma Nova, ou de qualquer das suas secções: 

3º— Anunciando ou fazendo anunciar na Alma Nova, incocando a larga distribuição da 
mesma por todo o pais, ilhas e colônias, como garantia da utilidade comercial désses anúncios. 


tento geral do programa 


Novos « Amigos» inscritos: ; 
tammseação, 


58— Tenente Afonso do Paço, Lisboa. 

STD. Maria Aleeandrina Chares, Professora e Ar. 
tista, Lisbos. 

60 João José Gomes, Escritor e Artista, Lisboa. 

6L— Capitão Raul Manso Preto, Lisboa. 

68 Dr Júnior, Professor e Escritor, Lishos, 

63— Tenente Simeão Vitória, Prof. do Liceu de Angola. 

8E— Dr. Emítio Salgueiro, jornalista, Lisboa. 


BL— Adelino da Palma Carlos, Lisboa. 
DB Dr. Luís d'Oliveira Guimarães, Escritor, Lisboa. 
55 Antânio Penha d "Almeida, Odemira. 

Bi Dr. Mário Gonçaices Jornalista, Lishoa. 
55—Dr. Henrique de Vilhena. Prof. e Escrilor, Lisboa. 
56— Luis Saavedra Machado, Aluno da Faculdade de 

Letras, Lisboa. 
57 — Engenheiro Máris Costa, Lisboa. 


E condição indispensável a todo o bom “Amizo da ALMA NOVA” angariar pelo menos um 
novo “Amigo”. Reeistaremos também com reconhecimento quaisquer subsídios ou donativos 
especiais a favor dum maior desenvolvimento da revista. 


Todos os « Amigos» têm o desconto de 20 of nas suas assinaturas e 10 ef nas demais 
obras editadas pela Emprêsa « Ressurgimento >. 
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A Ata Nova apresems 


rode as sas : 
vas matações so talento 


de wendnseim poeta do 


ae. Francine Costa, ac 
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deota tão viramente str 


belos sonetos into 


as posicamos 


rRANCISCO COSTA 


CONTRASTE 


A tm dot de cr, par Toe Lp 


bre esto mesa simples é frangãilo, 
certa 


a esperta, 


onde eu apoio a minha pé 
erque-se um busto de ca 


for que é ouce do lempo não mutila 


Riemlhe lento os olhos sem pupils 
ee linda bóca epenes entre-aberto, 
que eu julgo ouvir o som que se liberto, 


vibrante e virginal, da rude ergila 


E olhando 0 busto eu digo, pens 


“é Que feições fer hoje o rosto viro 
que foi o teu madélo palpitante? 


Barro fu és, mas O feu rir não Endo, 


é êle, o leu pobre irmão, se existe cinda, 
falvez soluce neste mesmo instante.» 


CRUZ ALTA 


(SERRA DE SINT 


Ra) 
«Atonge des ondas turvas da maldade, 
sôbre éste cx 


ne, entre rochedos nus, 
és bem o Estrémo Apoio, onde Jesus 
susteve os braços pela Humenidade. 


Vai bem à fus simples mojestode 
Este lugar que fe foi dado, 6 Cruz 


pois meste cimo é mais intenso o h 


€ é mois intenso é bela à tempestade! 


Feriute um dia o reio E, certa 


mais duma alma estranhou, irreverente, 


que o céu vizasse o que une o cêu à ferra 


Mes eu sei bem que fu & que alraiste 


a cólera do espaço; e assim cobriste 


com dois pequenos braços fóda o serra! 


FRANCISCO COSTA 
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QUE cedo, Amiga, veio éste amo o ocfono! — Bejoes... Sorris sindo. E, absiraciamente, 
volves. os. alhos calmos. para mim. 

Sobe até nós, pela varendo em frente, 
uma cantiga de. água “no jardim. 


Do poente na lus mole, de âmbar loiro; 
sonha lá fora o perque vo abandôno... 
Celowse o mer. Murcham as roses de oiro 


na sêdo omulpavão do leu kimono... E os folhas lombom! Súbilo, pra) vêles, 
erqueste a meio... Um resto de sol arde 
Tomole as mãos. As pálpebras descidos, nes vidroços abertos des janelas. 
Sorris, deitada no faulesifs imenso... E póesie à escula. Já não ris... A farde 
Morrem na alcova, em nótulos delidas, 
a luz da larde, o aroma do feu lenço... caiu de lodo. Acendemse as estrélos. 
De tr Jd am prq JOÃO DE LEBRE E LIMA. 


ASCENSÃO 


(QREPITAM BENOS, DELIRANTES, VAGOS, 

NA DOIDA ORQUESTRAÇÃO DO MEU DESEJO... 
E QUANDO BEIJO OS TEUS CABELOS MAGOS 
SINTO QUE BELJO A ÂNSIA DOUTRO BEIJO... 


AGORA CRESCE A RONDA DOS AFAGOS, 
VAGOS E MAGOS —TRIUNFAL CORTEJO!... 
E TEUS OLHOS-AURORAS SÃO DOIS LAGOS 
ONDE SE ESPELHA O TEU AMOR, SEM PEJO! 


HÓSTIA DE CARNE, ALÇADA NOS MEUS BRAÇOS, 
NUM RITUAL BIZARRO, EM QUE OS ABRAÇOS 
SÃO PRECES RUIVAS DE MISSAL ANTIGO, 


ERGO-TE ASSIM NUMA ASCENSÃO DE GLÓRIA, 
E O NOSSO AMOR É GRITO DE VITÓRIA 
NOS MEUS LÁBIOS FAMINTOS DE MENDIGO!... 


ADELINO DA PALMA CARLOS. 


NOTICIÁRIO: 


A Alma Nova abre de hoje em diante as suas páginas a todos os poetas que queiram 
enviar-lhe as suas produções, publicando, no entanto, apenas os que pelos sests dotes o mereçam. 
Aqui se dará também notícia de fodas as obras poéticas recém-aparecidas, ou em via 


de aparecimento, « se concersará com o leitor sibre o valor de todas as obras literárias que 
“por nosso inlermédio desejem adquirir. 
Nas consultas que careçam de resposta pelo correio, enviar a respectiva franquia. 
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FIGURAS. DO MÊS: 
DR. TEÓFILO BRAGA 


vêrmo Provis 


ria e fui 
a primeiro Presidento 


go que turugu 
ar depois do 14 
não pertoaen so númo de gm TOS. 
dos vivos. E ode. 
Ferunulos 1 
o Mestro To 
no a moci do 
amava, 
Fazer o seu necrol 
gio, não é bom da indo! 
dosta soeção; contar a 
sua vida toda, também 


ada, da Llha de 
el (Açores) é 
era fiho de Josquim 
Manuel Fernandes Bra- 
ga, professor de Mate- 
mútica o Filosofia no li- 
ceu da mesma cidade, 
o do D. Maria José da 
Camara Albuquerque, 
descendente dos primei- 
ros donstários da Tlha 
de Santa Maria. 

O seu primeiro tra 
ho foi um volume do 
versos dos 1 anos, pu- 
blicados com o título de 
olhas Verdes», 


—mas bem 
menoros capa 
troterem um númioro io 
teiro ou mais da revis 
Proenromos fixar apey 

o do lutad 
de inexe 


o, 6lo não deixou 
uusca de sor um altivo DR. TEÓFILO BRA: 
servidor do seu país Smco de Atcida Sendo 

Poucos escritores, seus estudos do História 
cóBlo, consegui ratura, dedicando-se depois do 
tão vasto tâncameate, às seitacias filosóficas e soe 


o um espt- 
sobre a sua vida escreveu um Tinha o que 
bibgrafos, pode vez, dizer que toda essa chamar a volápi o. Rodoado 
actividado espiritual fui ole mesmo, Teófilo, com d velhice trangíila, a sua vida 

se ins Na sua casa do Travessa de 
ouo de «a euriosi Santa Ge: aunea um sorriso fa- 
um homem» e apre 
is. perfeito de obreiro 
«O sou labor 


quo 
xar entrar 0 «air, a horas matemáticas, O 
seu pequeno vulto já bastante vergado. 


igiosíssimo, 


Em 26 de Jar sora 4 tum amigo não ha- 
Pro madrugada; na manhã 
via, pedogogi quando uma sobri 


uma vez, conta-nos um sen antigo discípulo, 3 os dias 
reprovou um aluno, é essa mesma porque sondo no quarto, encontrou-o morto, semi-vos 
presidente do júri teve de dar o voto de desem- a cams. Às investigações literárias 
pate. As suas lições eram oruditas, mas sonolon- dido um d 

tas, mondtonas. 


Como político, foi nús tempos da. 
es do « Grupo Repul 


propaganda um 
dos 
presidia ao Go- Mareus Muteso. 


NO PRÓXIMO NÚMERO : TEÓFILO ÍNTIMO, COM DOCUMENTOS INÉDITOS, POR REBELO DE BETTENCOUAT 
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morte tem-se revelado nestes últimos anos 
verdadeiramente implacável para com al- 
gumas das nossas figuras de maior relêvo 
intelectual. O sábio químico e professor 
da Universidade do Parto, Dr. Ferreira da Silva, 
falecido a 23 de Agosto do ano findo, em Ol 
veira-de-Azeméis, sua tecra natal, pode incluir-se 
nesse número. Apenas com a idade ainda relati- 
vamente viril de 70 anos, não se deve, na verdade, 
dizer que o tivesse vencido o pêso daqueles, 

A Universidade do Porto perdeu com 2 sua 
morte um dos seus mais ilustres orma- 
mentos e todo o norte do pais um 
elemento valiosíssimo de dificil subs 
tituição. 

Ferreira da Sílva aliava, como pro- 
Jessor, à uma grande táctica scientífica 
e pedagógica um profundo e longo 
conhecimento prático dos assuntos 
que versava. Vivia para à sciência e 
mutria por ela um verdadeiro culto 
de iluminado. 

As investigações químicas dedica- 
va desde hi muitos anos o seu me- 
lhor carinho e inteligência. E' até 
possível que esta dedicação demasiada 
lhe tivesse arruinado a saúde e fizesse com que 
a morte se apressasse a levá-lo. 

Não só na Universidade, mas ainda no Labo- 
ratório Municipal e no Conselho Médico-Legal do 
Porto, deixou o Dr. Ferreira da Silva um nome 
que jámais se pode esquêcer. 

Por modo algum pretendo analisar a obra do 
falecido professor, que tive a honra de ter por 
mestre é amigo; É isso das atribuições das colec- 
tividades scientificas; não quero, porém, deixar 
sem reparo o facto de, na capital do país, só em 
breves referências necrológicas, sem uma alusão 
sequer à sua obra, se haver assistido ao seu 
desaparecimento. Já D. António Pereira Forjaz 
igualmente fez salientar Este facto, e com S. Ex: 
preguntamos também se é assim que Portugal 
quere animar os estudos de laboratório. A Javen- 
tude Católica, iniorma aquele ilustre professor, 
pensa em fazer, tuma sessão adequado, a piedosa 
horenagem que tão distinta memória lhe sugere, 
mas não é à referida colectividade, de facto, que 
compete à iniciativa a tomar duma mais impor- 
tante consagração. 


- Vários trabalhos nos legou o Dr, Ferreira da 
Silva, sendo notáveis os seus livros de Química 


=. num 


DR. FERREIRA DA SALVA 


XOS PRÓXIMOS 
COLABORAÇÃO DE AFONSO LOPES VIEIRA E DB. LEITE DE VASCONCELOS 


DR. FERREIRA DA SILVA 


Sábio quínico é Professor da Universidade do Porto 


€ Análises, que todos os estudantes conhecem e 
que pelo seu aspecto sintético tão agradáveis se 
tornam à leitura. 

Dos seus estudos especiais recordarei os que 
versam sôbre a acidez dos azeites; a higiene 
elimentar na Bélgica; vinhos portugueses; sul 
foselenito de amónio como caracterização dos 
alcalóides; reconhecimento da cocaina; nomen- 
claturas químicas; tratamento dos vinhos do 
Porto, etc. 

Recordados devem ser ainda os trabalhos 
executados pela Comissão técnica dos 
trabalhos químico-analíticos, criada em 
23 de Janeiro de 1904 e de que o 
sábio investigador fez parte, e o seu 
belo estudo de colaboração com O 
professor H. Pellet, sôbre o decido 
salícílico. 

A obra do professor Ferreira da 
Silva, verdadeiramente grandiosa, foi 
não Só bastante apreciada nos meios 
químicos estrangeiros, mas considera- 
da como à obra de tm grande mes- 
tre, classificando-o os franceses, sem 
pre que se lhe referiam, de Le grand 
Savant portugais. 


O largo campo de acção e de experimentação 
das sciências químicas não tem conseguido captar 
entre nós tantos adeptos quantos seriam neces- 
sários. Há muito a estudar é a investigar nêsse 
ramo, poucos sendo os que déle têm querido 
saber. 2 Será isto também um dos motivos de 
tamanho silêncio ante a perda do ilustre sábio? 
E' possível, Como português e como admirador 
da obra utilíssima que nos legou, não posso dei- 
xar de me insurgir contra tão injusta quanto 
inadmissível ingratidão. Razoável seria até, que 
o município de Lisboa desse desde já o nome do 
sábio químico a uma das artérias da cidade; e 
às colectividades scientíficas dirijo também o meu 
alvitre: realizar no dia 23 de Agosto do corrente 
ano, data do 1.º aniversário da more do vene- 
rando professor e homem de sciência, uma ses- 
são solene em sua homenagem. 

Bem hajam os seus conterrâneos, que à sua 
memória se propõem prestar uma verdadeira 
consagração de herói, perpetuando-o em már- 
more. 


Lisboa, Fexereiro de 1924, 
M. SILVA. 
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O SENHOR DA SERRA DE SEMIDE 


JUANDO «e fole de laiemo ao região de Coimbra clase 
simplesmente o Besaco, Penacoes e às vezes, tm pouco 
por foro, « Loisã. 
São ev, é co, as pls mui visada 
por é motivo, já clerecem umas cestos fai. ps 
acao € comodidades aos lacidas. Mas, quem FE 


né do que le lesê de ser mass tende. 

Tm vol de Coimbra há aspectos de Natómeza 
vidas qu patipam “ão 55 do fpo E 
“ão e ler como lembram recantos mitos os 
iba. 


Ao erudão e oo ertiso não faltam também mo. 
Ss ger o secam é eriam — Pancromas sos 

tos « soberbos ou peisagens delicadas e simples, secri 

vio, TO casas de Pendo, de Mentem de Pombal, 


=Eo seja, paro se “em amoe « prolegé-os contra o 
dsleio é vandilismos de que estão sendo vimos. 


TURISMO : 


COIMBRA 


CENTRO DE TURISMO 
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“Sendo a ferra da lendo, nenhumo ler Coimóra tão belo na sua 
escasfadora simplicidade, como a dis roses de Santa label o sua 
sesta proleciora, cxjo lismulo se encanira no convento de Santo 
een polo de ande se desu « mos nd isa poarnica 


CEL poça emio Cotdm fe lambe od qe e 
Soc eine espa qe 
Talento vamos que a vue visitando 


Qu ato vi Calmo, 
o vão ct ls 


A. DE PÁDUA. 


O jipes ditiçe ou amador de hds so cn pr agi 
Soa coca alega ST 
Tens os mais variados e graciotos aspectos. 
A vegetação vese sind aolrivelmene e ferro; 
«o Moniego, com os seus afvenes cspegueção. 
dee poe tda à va Ba hogátc do tr 


To paris, dlrbuem canto, pesa e love 
ee fer e es e eliane prçõs 


como a dos fecedeies. 
de Age e 
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Um dos legares mais notôveis do disão, fpmo mateesa é 
reuilo próprio pera excursões — e telvez no futuro uma explêndida es 
a UR CRER 

ETR Dem 
aa der bone a re 
OR ne aDe ipirtede Er 
ias AS cam 2 
perto s e P 

pos amei O DERA 
TO eiApadiaerrntor 
SR Ponce jp SUS penca aa ja 
E e io 
Dae e RARE ad 
nao a E aee 
Ga ce bo Oe Neecoa n 
fengeaeaa pese 


O Senhor da Sérre tem, nas bases do monte em que assenta. 
muda eos que três estações de caminho dederro (Cexs, Trérmos 
€ Mirando) e, no enlasio, o acesso à povoação é rellvemente & 
Hiei, a não ser a pé ou o cavala. 

romeiros que !á vão são podco exigentes e tomam lahez o 
sacrixio da astennão à conta de promessa que Não compeir; mes. 
para a estensão do vcriadero tarismo à estas paragera é, primeiro 
que ludo, mecessária um bos estrada — O resto, ogcamente, v 
depois. 

7Ê que bela e pilorcoca não seria essa estrada por qualquer 
lado que se tentasse! 

À medida que [Bose serpeanda « subindo, novos « variados ho-| 
risonhs de apreseolariam cada vez mois vastos e cheios de ierêsse. 

Quás: só com os prógrios recursos do Santuário, que não tem 
encargo algum tenl, ne penderio construir a estrodo, poss que seco- 
lendo dos romeiros envalmenhe derenas de conios, es poscos 
nos, bem podia levar à cabo uma tal obra. 

À olidude do Senhor do Serra (400% ecima do mar) pode coo- 
siderar-se uma albtude média pare efeios médicos. A povsação, 
fem sentada e advrivlmete esposa or aco solve, com ópir 
mas encostas próxmes para ebrigo « para fuluras coestruções, es. 
cedo de extensos pinheicis por todos es ledos e álém disso pré. 
tra, Como estô, dum centro como hoje é Coimbra, está excepeio- 
nolmente disposta para ser mais lande ou mais cedo uma estação de 
cur e repensto, pur dum belo motivo falo pero um passeio rê- 
pilo como para uma permanência de algues tempo. 

Do Senhor da Serra, a des légues da cesto, percebe-se dista- 
amet a nho des quão e com um boa biaóculovéem-se e var 
potes mo cena. um-ne 16 dali alguns espectáculos gras 
dhosas da afurera. —O nasexr € o pêe-do-sol são por vezes ade 
róveis em grandesa e pioeesco. — As névous nor vales e plasices, 

rg as e ob as ors a modo de o peso 
é, o desemvolver duma lempesiade de Maio, são imposea- 
idedes para o habilane da planície ou de cidade. 


O reverso da medalha, porém É que es sucede — como por lodo 
o pai, em muléria de uriamo — Falta tudo quasto possa lacilar o 
verdadeiro luramo. 

Aíém de múites fofas. materiais, como a da estrado, que já 
spontânca, no s€ vê um graade ileréise em encamenhar € iomem- 
far êste tatámo por parte de quem le mais dever inereusar— 
O habiantes é 05 amigos. já hoje memerosos, desta estêncio 

Falla tado: — Quis 1 o 


jom: as bos fraas + horbliças ova lote e mê o pão, que se 
nho coee na localidade, ci. E io, apesar 
“Jos arredores serem Bastante povoados, fériess 
O géneros alimentos e de consumo diário 
como gue e ratelavem em vota do estranho que 
enhe far-ae 05 tcmpociciament ; e o peiacipl 
impresidência « genáncia dos hobiap- 

lerem confinusr a e vender todo. 
seis ostigos Iregueses da cidode a focubá-los, 


Pera de da fest, à romácia É fado; desde 
séculos que se habifuizom a vive todo 9 ano aca 
segados & cúúta E que do romeiros lá denarems 


Eles fem ve ires, em importeno que quês! afastam sistem 
cemenh, exslorando-o e difeutando fe à permanência 


Ora aq cslé o que se fez pare fecildar 0 lurismo por fsse 
pais oca 

E o comjndo iésica pequeninos nadas que: extrai foda; que 
obets a que 0 frismo se generaize e o pois seja não só conhecido 
e vixlada, mas que para 06 seus poelos mais belos se estabeleça a 
Corrente necessária, sue permito obras dispendiosas e mantenho 
vma teta axiidado ecemômica com estabilidade. 


E prtcao desecimes à práica,afendermos a ese cotas, pois 
irc mês o forimo É findo lado quis sempre due mancite 
idas mr 
“Cada um moda o cal trico pelas seus gosto, opees e 
a es RT cera 
pocos, queremos ver, de repente, da comente 
Ttanie para qualquer ii,  serirem do nude, não sá grandes e 
Jacaguos holes com lodo os irecêros que hfº pelo estrenpio 
reias stênios já consogrados 

Não aco lembremos que semelhantes facios só, podem ser re 
sutedo do Tenpo € duma pace € bem coordenada convergência 
EE odestomende 

É preto. com segurança, ma e posco à 
ronco, Clncindo é mio, 

“ts de conseguirmos o grande feismo, com grandes hs e 
uma comente de estrangeiros endinheirados, leme 
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Ê 
umanaa 


, 8 proseres 
5 pesenidade Je Viga jo de nbe ver bode e sp 
nai dei 


EE pcenário ppa cimodaços lc, Tclr com 
ões, educar as populações para saberem receber e atrair, mulbpli- 
Cos grp eterno Genro Separado e pe 
de E a Ec despir le 2 gd Pla compn € 
Jum escotismo prálico e almples ressusciar ou pelo mena res 
far oe is cat it = prean: É aima 
de luda, é necessário impor pelas oldeias, que não primem geral. 
po polo core o Pts da as of 
Eramalão qe ão oc pega o colide qualquer 
Eh 


“Se conto de mesas ie, É claro, de ser teundodo e am. 
amido poe tm iu, es een, por pare das 
is, das “do Eneas 


O turismo não deve, a meu ver, ser escacado coro algums que. 
ecemómico. Ele lem lambém 


rem, inicamente «ob o 


Urge, pois, cxiar do fais com carinho, 
[rag dos rats mlga o 
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Do quingená 
ra, vamos agei reproduzir do 


Query calar aqui as minhas | 
E des futuras 
huratores des ârite c á E ms cirada que e 


xe muitos: poetos 


— — - - ar =» Ea 
| | Dr. Cândido Guerreiro 
| | E AA 


a estrada Au aspiração, hoje 
da reali ilr-Querença-Bar- 
dn Velho, alravessando à grande zona hiber- 

via, tia arborizada, abrigando nas cecos 
do No é 40 Lo, 08 sanadrios, ds pequenas 


Conheci Ate em 1909-1910. 
À Chmirá Nyletana fisa 
os Seis elinicos ia sude do 

do Byriono de assi 
quincenal à sudo das Trek 


amarem elas | à tn fatamento! da tubercalosa 
Ea atas po gpa Mb a E | Importantissina via circulavam 
ds dis hemrenciane | fm ntreados a comb 
lho das ripiritis que, de atémendonulo, foto |] b po sircdadas à con 
am pela Doca de signo perto ms de tena popatação «ve 
S E E s » | -ce amisiecimento, p 
Ba Conhecedara (ue pesa ' a a Comercial de fo esta sons. Luna pegado parte 
Era de poue o =. =. . : em | o figa trabalhava pará o contório, para 
so tar que ço == E - | para o apeovisionamento do, doentes é de 
do ani a é devo AR 5 - i = es | tamildo, resobendo em Traça cudais e Oro 
ada de é da one - a | que empregava no Gesenvolvimiemto fa higiene local 
fuzereme as ho If 7 =4— - = o das ind era de fumo: a educação de 
téi depois uitas vezes, mais do que aquelas. | , o = - sala dores de eee 
ever tinha, é durnbte elas vi Alto é aprendia co. |] - é ado | 
uhecci 05 sé Babita | EA E : : 
Comecei por ver Alle como tnrisia e Equci um | - es = | 
adimiçador fervoroso dêssa Tino recámia das Serras. o ç k 
o tura lã asno de À ; i | 
últan jóias da q ca , > da um querer pessvit-se de lim que 
| ver enérgico, consciente, atudaz é ter fé absoluta no 
| E À us E Sorecsu. prepacar fase querer, convencer 
H ? a t DRM its sr que é preciso isbntar em peneicio aasa 
torrenciais que | x j : 4) vá À) terra metal, que é também em benefício próprio e a 
vero “ch as chapadas, as | E - É 2228 à rep NE] sa pátria. E 
Dra rósica de soi tem rofexas úrisanhes fis potias. Resid | GemaLoiso Barros, 
fas pendénies das oliveiras, um encanto iesraduzivel [RAR Ea = 
toa a isa a are ds dão E E 2. - | JE 
ao lunão dos vates es Wo Es - o | 
forcegrae riro eo H 8 E À) x stáeis de ame é tis múlios aspectos à Atgsr- 
miídes, que dessem das alcantis dos coros, criuam — |ESRDa Z. - Da) ES ve side, am Age E lição 
meloiasamente irechos das carções dos ricintos e | / || E um aumiriver ponto de lirismo. E 
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dis fontes; ns Fonte Girando os repucho guri Toda à região serran 


antes. murmu 
à; na Po 
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5 O Vigário last a maje 
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pisa Não ava enaio do 
Blaranvo do Algar. Ruilidade que dai a e 
Pager quiet destruida pela eleração de impas: é Ed 
nos de LES a CIO aque 0ãO deicano macgem 2 GUE a pare que 
Pa tlaiaitração Joca ve possa desenvolver por faia. mos conbesse dels, poderiamos, lalver, pagáca « 
recursos, Seda conceda aos aleiades. 

To q aoiononia fóses também Rsanceiro. eneo ni erre despresaão belos 
Suigê, uma coniederação enfim, Algarve tha conde ane ani para Es, cabe de 
GSE de Cida pri Como mein dao rcacencs— poodo ee dE le queen educonido 
fesrinciase Pall-lhe q frio, mas tinha dinbeim pera. para o feno do aumecio de pese (ha 
E eomprar, além de que, ainda se pode obter do selo 


shoa tem absorvido as riquezas 
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lãs 5 E O Estado já tira do AL 

a calada é 
odo o 1 no que para 
aí se vê só lem sido auxilta- 


de  lodas as pro 
da dado mais do que têm 
recebido, mas o Algarve tem 


Eoncurrido com mais do que 
outra qualquer. do com impostas; mas para 
| Se older qualquer melhora. 
. q mento. hoc opus hic labor est! E 
a «1 E Peliamiente mos parere queu E 
parere qu 
E] Eno entereda por outra 
E Ascoltoras basilares des caminho que não é própria: 
Bda província são à amendoe mente o do imposto. 
mo ra a figueira e a aliarrobei. 
Ea A amendociranho produz . 
E Dem iois anos a seguir. Jão Pi. 
Ur. Savastano dia que essa , 
circunstânela tem sido im- E 
pelitica do desenvoicimento ' 
cultura na Itália e na 
a . 
dgueira. que das três 
árvores é a mais corta, está : 
sujeita às chuvas quando co- 
mecam colo, e então pouco prefira ri valo O 
Tgo se aproveita quando a nrodução axricala estão fora 
“ca é má, dlêm de que é uma. . 
tura carissima, 


A alfarrobeira Lem o fruto. 
expasto mais de um ano e por 
aj se pode ver que está su 
Jeito a toda a inlempérie. Se 
há geadas codo ou grandes 


quêsi 100 veres: “os adubos 

À) vezes e o preço do trigo 
vezes; renda da terra 8 vt 
2es: amêndoa 17 vezes; af 
temporais, não há alfarrola. arroba 16, ete, O cadastro 
isto os cotlicientos de Cape da K$ fase da “Amt Nove” (1% sbie) geométrico em que gorn se 
po (Dea de Lynta Eanes) fala, oxalá não passa de moda, 
ietdeu em Prança, que. 


Er 
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: o aid 

: Pra Arte 

: ; ; To 

É jim sd tp la de A 


ianlor, para que 9 nosso país seja ouxessem um emprestimozinho em ouro, era óptima 


nanceiro ni o p 
r de conservas, dlém de que tem. remédio para o estado egudo em que as nostas finanças 


primeica expo 
dudo um exemplo de ordem pública e de sossego com se acham, 
pet Não se pode dizer, porém, ue p nelual Govêrmo não 
AR suas pescas são ns mais perfeitas, as suas fábri- tenha os melhores desejos de acertar, nem que o nssun- 
cas de preparação de peixe as melhores que existem. to seja fã = 
As escolas de pesca em que agora se fala, lêm algo E) 
que aprender aqui, 3. Fenneima Nero. 
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ELEMENTOS ETNOGRÁFICOS 


A SENHORA PRINCESA DO OURO 


or LUÍS CHAVES 


mulher portugiesa, vide al. E uma beta Madame 

To'Princêse de POr. “Tem a paixão do oro. Delei- 

ta.se nO O6rO, Não há ferra Onde assim 05 ourives 
medica e “ss talheres de endolrem em trinados de oi 
aa galânio, Pode fer os pés descalços, deixando em 
Cara Bira se não estragarem às exiceliinas de verniz 
Pespotadas ou Us Sapalos de dar à moda nas mais sab 
Rose as não deitar de tr o que Mies Rattarr noto 
em uma dos arredores do oro! «o que nós chamamos 
am porte de rainha». 

Então, coberta de cadeias, grilhões, um conter de ouço, 
que val" do regato dos Hos delicados às torretes dos. 
Surades de muitas vols, que enquadram os seios em la- 
cinto. de ientações.. Sôbre aquela marsidão pascal, va- 
uia brutalmente a catadapa dos prilhões, que atingem 
or vezes grossuras iaverosimeis. Das orelhas, como si 
Teias a panbolesr em tilntações festivas, caem os beio- 
COS EA Rainbãos os ecabaçõto, 25 «sigaias», iremem € 
deliadam aa argolas aminde avântajadas como regueifas, 
Pesadas, do Pé das outras, como sinos de festa e de voz 
Erossa. Ê 

mulher, com traje de ouro, é um andor da Senhora 
da Bresunção. O andor vai cubérto de cascatas de ouro, 
“que pesar, que bamba, que dardejam, que seintitam, 
die Sami olhares, amores e cobiça nos outros e nos 
provocam Sbmicação e apelhar a ads-ouros, que ter 
Ts em português 

OS "eBmangeiros adairam-se. A Rattazai extasio 
Que eram as Hossas mulheres do Norte «mais carregadas 
Getoláres: aneis E cadeias de varo do que 0 relicário de 
um Samos; = dias cla. E não via nada. 

Og ourives de Braga foram afamad 
da Mligraca de Gonduimar são-o e sé 
do ns aos, outros, numa, sucessão 
Profissional à antiga, os processos é o 
Eiato de tranalormar, como pequenos 
Soists com à vaciahá mágica, um ma- 
tação de praia ou ouro em belos € 
lidos fodinhes, encemes: lua ou sol 
à belhar nêles, impondecáveis e ira- 
Creditâveio,, Estrançam-se depois os 
fes, formam joias preciosas, bene 
Airés, pendentes dá toda a oidem, em. 
ire os Quais avalia em tamanhos feno- 

o coração. 


Os fabricant 
lo-hão, transmítia- 


4,2 la Princesse de POr tem como 
emblema heráldico o temível e apete- 
civei coração. à 


É aí está porque ei 


BREVEMENTE : 


deve 2 “Aim Novi jr ta be de ctlcas able a A 
“pola, adote pur Z. Been Fev. Bati fa 
da Je Mio dem Estrangeira. que aa gesto de 
Comin pets de Pete ee « uma sas Encarregado 
ET de Nego em Bacue Ait muio e em atemado = 


traz na allura, onde o Senhor Bispo tem a cruz peitoral, 
io do seu sacerdócio, u coração de Rigrana, Iamejouia: 
do de padrarias, telicáro do seu amor, 
às filas pasta à dons de familia, Nos doze casamen- 
tos Jlives, Camilo refere-se à uma... «o último coração. 
de oaro, que lroaxera a noiva, o qual já fôra de sua mãe 
à acabo Feia do Quinchoso, la lavrada de Sato 
Em verdade, a riqueza do ouro é o velho Entre-Dauro 
-eMtinho. São de 3) as lavradeiras carregadas de ouro. 
Eai centro da Bhsrina, se Gondomar de perl me- 
dieyal sã sos indistria de opelências. E" em Paredes de 
Coura que se reatiza a romaria do Senhor do Amparo; 
atrás do andor vão as viradas, que são às mordomas co 
dertas de ouro, um que é Seu, outro emprestado. 
Essa proviácia é simbolo na história e na elnogratia, 
e naquela porque o fot nesta. A mulher al é O melhor 
luxo, que 0 Português pode mostrar. O Enfre-Douro-e- 
inho É o mostrador de arte, no imiseu da trage macio. 
aah, mais garrido, mais esbelto, mais variados É! Hs 
Caripos. mibdinhos, muito entes, emo presérios, quê 
Vive'a Senhora Britcexa do Ouro, Madaiae la Prineciso de 
POr E Que metor senário£ 
Cu de diga ou jofgue, porém, que sh af há a loncura 
do ouro. Val diminalndo em graça o Que aumenta em 
ostentação pesada. É na Beira matitima o oto pesa; e 
más feiças de Leia o ouro espalha-se mis corpeles líios 
de veluáilho rubro, que lembra colorações de Ann (ion- 
gaives e dos quadtos do altar-mor ds Sé de Evora: em 
Eistoa, às varitas trazem o uura cor laxarias de mósira- 
dor de ourives da Ras da Prata. À plane E a costa são 
mais alegres, mais ricas, oram mais 
Às feiras São graduidor « prova, com as inumeráveis 
Tarracas de ouro, 6 à Priest do Ouro 
lá caminha, vagutia, vê, cobiça e com- 
prá, Enfeiase. Disacãe, tomo no ri 
Pane, a ala de D. Varão: 


Comvtánio vi, 
Far Á ia 
Ga Sr e 
A dia se hd agir. 


Nanja às Btas Modamie la Princesse 
de POr, a Senhora Princesa do Ouro, 
mas às jóias, às belas, preciosas e au- 
tênticas jóias de Portugal. 


LUÍS CHAVES, 


denominação provincial de «Minho» 

não corresponde, em boa verdade, a 

uma região distintamente definida, di 

ferenciada, — nem a ideia vulgar a res- 

ito dêste Minho corresponde com exactidão 
Nrealidade. v 

Em regra, associa-se a Minho a ideia de 
campos, milharais, cortados ou emmoldura- 
dos de videiras, e ao longe manchas de pi- 
nhais que alastram pela ondulação dos mon- 
tes, 

O Minho, porém, não oferece um aspecto 
uniforme. Quem 9 quiser conhecer, ter déle 
uma rigorosa noção de conjunto, dever-lhe há 
percorrer as margens dos rios, à beira-mar e 
as montanhas. Verá como a província é de 
aspecto vário, de vário pinturesco. Verá o 
contraste entre as margens barmoniosas, lu- 
minosas, de um Lima sereníssimo, e as mar- 
gens ásperas de um Coura, a saltar por meio 
de alcantis, espécie de Corgo que vai, não ra- 
gindo espumas — é certo —. mas gargalhiando, 
contente do verdume que lhe adorna e ad 
as asperezas do vale... Verá a estrada de 
Viana até Caminha, a correr perto do imar, 
numa veiga plana, fértil até à babugem das 
ondas, —e a estrada corcovada que de Mon- 
ção leva aos Arcos-de-Valdevez, aberta na 
ilharga de um vale fundo, majestoso, ampa- 
rado por montanhas íngremes, mas em que 
os barrancos são emplumados de vegetação e 
em que os próprios penedos, enormes, de for- 
mas curiosas, parece havé-los pósto por ali a 
natureza Rum poético jeito de arte... Verá 
as paisagens das serranias: lugares ermos, 
lugares povoados, terras de cultivo... Verá, 
enfim, espectáculos diferentes, bravezas e jar- 
dins, — mas por tôda a parte dominará a côr 
verde, em tons inúmeros, desde o verde tam 


A MULHER DO MINHO 


MA NOVA 


A MULHER PORTUGUESA (') 


IV 


Por CLÁUDIO BASTO 


Uia. de Couto Viana) 


verde dos linhares até ao verde-amarelo das 
vinhias e ao verde-negro dos pinheiros... 

O verde—o riso da terra—é a caracleris 
tica, para assim dizer, da região minhola, 
porque sempre a linda côr, em mil gradações, 
nos altos e nos baixos, por montes € vales, 
surge como promessa de alegria e fertilidade. 

“Olhando, porém. para fora dos limites po- 
líticos do Minho, alongando a vista por terras 
durienses, terras irmãs se 
razão aos que, noutros lempos, as casavam à 
tódas num lógico Entre-Douro-e-Ninh 
gião Verde de Portugal! (Sem fal: 
nas terras de àlém do Rio Minho, — por onde 
a nossa província afigura prolongar-se-..) 


A ideia vulgar a respeito do « Minho» não 
corresponde, pois, com rigor à verdade, — 
nem tal denominação corresponde, por ma- 
neira alguma, a uma região nitidamente dife- 
renciada. 

Abstraiamos, no entanto, do artifício dos 
limites minhotos, — pois que esta província é, 
no território interamnense, a porção de terra 
predominante e que afinal o caracteriza. 


Assim como não há um Minho de aspecto 
uniforme, também não há um tipo de minho- 
to,—um lipo de mulher minhota, no caso res- 
trito de que neste momento se trata. 

Os elementos raciais, primitivos e super- 
venientes, misturaram-se em di 
ções: confundiram-se a 
ram uns ou outros, salientes, ali, acolá; — 
não há um tipo humano definido, normal, em 
úllima análise. Naus pontos, como em Cas- 
tro-Laboreiro — freguesia insulada lá longe, 
entre serras—, há representantes da raça pe 
quena dolicocelálica que forma o núcleo au- 
tóctone da gente portuguesa; noutros pontos 
do Alto-Minho, há resentantes da raça bra- 
quicefálica de Grenelle; noutros lugares, como 
em Afife, em Ponte-de-Lima, notam-se repre- 
sentantes da raça nórdica... Sítios há, como 
em Perre, nos quais, — por se efeclnarem os 
casamentos quási só entre a sua população, 
obediência a um velho uso tradicional, —a 
população adquiriu e mantém caracteres es- 
peciais, locais, inconfandíveis. 


0) Vid 583,45e7-9d vol. 1 (32 sério). 
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A antropologia minhota. a não ser em pou- 
cus e limitadas. regiões, está sem estudar. O 
estuilo antropológico da província, completo e 

ralilicará por certo largamente o 
que deixo dito, mal fincado na minha super- 
ficial abservação e nos parcos elementos que 
Fonseca Cardoso nos ministra respeitantes 20 
caso. 


te, como o não há nas madeiras, na cultura, 
nem sequer no vestuário 

Desde a crosteja rude, com a sua escura 
saiu de fuloado, o seu singuidalho, a sua ca- 
pela na cabeça e as suas chancas de pau ata- 
das aos pés por correias, até à afifana, branca 
e bonita, esbelta é flesuosa, perfeitamente se- 
nhoril no seu vistoso traje aldeão e na sua 
breve chinelinha, há um sem-número de tipos 
femininos. 


minhota, o trabalho —o trabalho contente — 
é a qualidade caracteristica da mulher do 
Minho. 

(Vamos supondo que realmente 
existe am Minho...) 

No perfil da minhota, ainda po- 
dereis achar típico o seu amor ao 
«ouro» —com que se enfeita exu- 
berantemente e onde entesoura os 
seus capitais, o seu dote de noiva, 
as suas economias de espósa é 
mãe—; o seu apêgo aos arraiais, 
onde namora, canta e baila por tem” 
po esquêcido; a sua predilecção por 
tóres vivas, « berrantes», com que, 
sobretudo no concelho de Viana, 
garridamente se veste;—mas 0 que 
na Mulher minhota achareis acima 
de tudo, como verdadeiramente ti- 


É aa 


3) 


pico, é o seu amor uo trabalho, que executa 
satixíeita, alegre. 

la em casa: cozinhando, fiando, le- 
cendo o linho, a estopa ou a lã; compondo à 
roupa; preparando o cesto para ir feirar e 
«armar» o dinheiro preciso para os «arran- 
jos»... E' vêla fora de casa: nos montes, à 
carua, à carqueja, às pinhas, ao mato; no 
desabrigado dos campos, amanhando a terra 
ou apascentando o gado; no mar, entre os 
penedos, tôda molhada, apanhando o argaço 
para estrumar as terras; pelas estradas, guian- 
do o carro-de-bois e às vezes liando simultá- 
neamente para melhor «aproveitar o tempo»; 
é até em serviços de carga e descarga de na- 
vios e vapores, de combóios e carros, -entre- 
gue a labutas pesadas, pesadíssimas.. 

E sempre cantando, sempre satisfeita e 
alegre! 

Canta durante o trabalho; canta ao ir para 
o trabalho; canta, quando à tardinha, leve e 
ligeira, recolhe a casa ! . 

Não é, todavia, apenas assim que a mi 
nhota ajuda o homem —ou, equivalente, o 
substitui. 

Pode o homem ir para lonze, nara a Espa- 
nha, para a França, para o Brasil, para a Ca- 

ó para o inferao. — que a mulher ficará 
casa não só dirigindo os serviços domésti- 
cos, tratando dos velhos e das crianças, mas 
ainda olhando pelos bens, cuidando das ter- 
ras, atendendo solícita, de mótu- 
«próprio, sózinha, à tudo, a Audo, 
sem sacrifício, com prazer, cantan- E 
do, —e só por vezes, ao clarão ver- 
melho do sol morrente, nêsse canto 
se evola do seu coração a saúidade 
de Aqueles que longe, lá muito lon- 
“Sp ge, em terras estranhas, também 
55 moirejam por ela e para eia... 
pa Viana-do-Casteto, 
18—Outubro—1933. 

Cofibio Basto. 
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NO PRÓXIMO NÚMERO: 


A MULHER DO DOURO 
por LUÍS CHAVES 


EN 
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Nes nesta, iomumenta! cidade de Santarém, 


must q pungontissima 
ul Artístico, Já tá v 


Cheguei aqui ho mês de Abril, quando as encostas da 
monte se cobriam de verduras e Os POMXimiis ensadavam os 
seus primeiros canhos. é 

Vim de Lisboa fara aqui mum núpido, enem tolas as como- 
idades, não tendo acontecido outro tanto à Gil 
poeta dos o Aulose, que de Coimbra chegom à 5 
Cada numa bêsta que Ihe deisou 05 ossos tum feixe e as 
algihonras sem vinte. 


pis Da a 
e 

a na na 
EE aa va algnhez da velhice olho para o passado com 


Tá a mito que se tem eserito súbire esta histórica S 
ais, aluieiamio até o suiporifero Term do Pai Inácio da 
Piodado do que diz farvell equanta ha de Santarem. pota e 
venlade, abê o aebeis em amil fl é goma letras. 

Tepuis fiz a mina piedasa reage Aão só pela mou 
mentos, cumo pelos lugares. sagradis Gulê figuras Hasires 
viveran + escreveram De seno He. (O Vale de Santarém, 
que mos Elo de Gagrett nda sua mJomaiaha dos alhos reriors 
e Rebelo da Silva, autor das elontos e Lendaro; Alea- 
ntdes, de Barros Gomes, etc. 


ra indntica ue eu anda 
Ut asi 16 Ex Pê que agradável puma 
anã foge de esti. À quinta de Valeo Voos, que era 
telado do ar do «Jogo de Cs, bes acer 
Mob ave, ca a Ani Dafso, uma presa doa 
atue Aleansire Merendano dou celebeiade 

é bt caminho é agralôvel e apeterivel 
a caio bares: Na ante Viridestos vindos, 
catia às sas cdlnhae Drancas bro um Gio de mar” 
Se densos de venluras. Pass por af um ribeiro Mute, 
Ga corre prarmrando por er ebsapos salmeims é 
fab, seoeuaie 3 mica Festa da passara elireama 

“Parcorti tod a quinta, que v dano geniment franquea 
e pad ata ver o equeno quarto de dom de Here 
Co sem eo e Snes bica, coiserralo selo” 
mento. “Sa parede eslava pendurado o treino do seu 
so e lr una escricantã, do do da Hieiro e da proa 

rato co qe escrota, q caméiico de arte de Metal 
rd. 5 Ea O poa a sf do erros qué 
dO toras da mit de á de Setembro de 1877 pascoa pero 
eee a dei a posteridade? 


uunnnnas 


as 


uunnas 


IMPRESSÕES 


EM VALE-DE-LOBOS 


Pensei então que eca bem aquela quinta a apoloci 
sulidão, que é duplamente amiga das tristezas e das alogrias, 
e o geéio supe de Heretno aucothaa par so vraê 

pot 


-— a Nessalina devassa é impura e da convivén- 
feivola e artificiusa da capital cotm amigas Falsos é velha 


ca 

Foi al que éle se libertou duma convivência que à eno- 
jura é 3 sua alilude cooom em todos os recantos da pais, 
porque. Herculano linha pastos sun si e na aua olica tos os 
dihos dos porlugueses, acusando-o à opinião pública de sa 
tor retirado da via política e pela facuta conto m fez, toveny, 


ercalano, imperturhável aa Deamie da turba, deixou 
dearafustar vs oil O segu o, ae cxainvo, oojn era um 
português dos velhos céculos tranaviado no prescure 
DS erica à po + cas: 
mas se o satitória de Vole-d-Labue era procurado, quado 
“a aetiridade política, uuica maio os politicos o lrgara, 
mea qse doce eremitério. 
ensrslanto desdenhava de todas éles e tihadhes tal 
nojo que cam certa oraslão. indo. consultáco um isfiuee 
pg Me poi opine tm Fa de lei, ec 
o, qe esse mote estava, fazendo um esáeto ma 
roseira, «6 To raspa no im do seu auge: 
S theixe-ano que estou tratando de coldão dérias ! 
& esmenient cutão matou de sesta 
A vida agricola, cum tod à sua Servindo + sosségo, 
alievi por coeipleto. Todo o entasiasa de Herculaisi 
rajada da peteca tz do ga, prieer 
a Sus quinta. aparecendo agora aqu. Jogo seub, conversane 
do euros camponeses e Jornale, eatraudo no ligar do 
axei, cuidando do aviário e das Moves, sentatido-te al 
o pas o ea 2 ver Bans o a on Ca de 
é, risitando igreja paroquial quando bas festa é 
Tab ennrporando-se nas procissões adeis. á 
dito saem é contado pelo teu ago Sr. Alberto Pica 
el, que o ouvia da boca dum OO a, quo 


aciempanhei o ilustre escritor quando visitou Vale-de-abus 
antes de escrever à sua excelente” 


a4 Estremadura 


Balão Pato, que foi testemunha presencial, que le. 
arregalada us alhos que a Murio lho queria fechar para 


E iram a jane. Quero voras devures! 
Morrem aos (7 amos éste venerando obreiro da civiti- 


“ral à quinta de Vabe-de-Lutos é ir remmorar m 
dissimo espurito. um grande o óbice caracter * g 

De bomiens da sua estatura moral perleneet aos Jivra 
das glarias da houmanidadde ! 


Semi 


nnnnnnaaa 
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1 
Tees emos na nossa vida uma molhe, um perfume, 
uma música e uma for. 


n 
Nunca ofereças dinheiro nem conselhos; munca 
ças conselhos nem dinheiro. ne 
ut 

As mulheres ou não se pagam ou pagam-se muito 
dem. 
uando se derem, aceita-as sem te preocupares, mas 
sem te envaideceres: que elas dão-se muitas. 
vezes por eguismo,— lomam-nos em vez de se entregarem. 
Quando se venderem, compra-ss, se te apetecerem, 
mas — por Deus! — pagaras sem regatear, cem a mesma 
dignidade com que pagas o teu sapalciro ou ao leu 
alfaiate, 
ww 


matas tuas lágrimas e poupa as tuas garga- 
a 


«Hã tanto ridiculo em fogir à moda como em afee- 
tá-la», disse La Bruyêre. 

Vesto-ls com uma preocupação despreoenpada: que 
todos pensem no teu trage, mas que ninguém possa 
pensar que tu pensaste néle. Ss 


E aJá Teparaste como 
em geral os homens pe- 
=[53T% 


quenos cultivam a eua 
pequenez, fazendo-a de- 
sabrochar em inflores- 
cências de coixas peque- 
nioas e mesquinhas? 
VII 

Se puderes fazoto 

respeitar. 


Pelo Chiado, 
Tem tanta graça 
No seu antar, 


a 
. 
= 
= 
= 
= de ia Combi) 
= 


RITMOS... 


A MULHER QUE PASSOU 


SÓ UANDO eta possa 


Que eu fico préso, e entevado, 
Vendea passar... 


E depois dela já ter passado 


—E a gente fica com um cimo 
Que outros estejam vendo-a passas 


Se quiseres fazo-le amar. 
Mas se não fores amado nem 
respeitado. será talvez convenien- 
te fazeres-ie Uemer. 


see à ldz», é ludo O que. 
há de mais falível, 

É em oe veriado apenso cos 
nbeço um caso em que éle se jus- 
tica completa- e perfeitameite : 
quando a discussão 


Sempre que alguém se admira de que um bom fato 
proporcione a um tolo à disposição que pode passar 
por um relativo espírito, eu sinto vontade de pregun- 
tar: ;que figura faz um homem inteligente com os pés 
metidos nuns sapatos apertados ? 


x 
A Mulher é uma única vez na nossa vida um nei. 


Figueira -da os, Sento de la. 


José Bnaxvão. 


NO CHIADO :::: 


Não sei quem 
E, entretanto, com ser bonita, 


Deixa mm perfume 
Pelo Chiado, 
A palpitar... 


LUÍS D'OLIVEIRA GUIMARÃES, 


aeronáutica desem- 

penhou um papel 

preponderante na 

guerra. De serviço. 
de esclarecimento e obser- 
vação, mal definido a co- 
mêço, passou a arma bem 
caracterizada, cuja acção se 
tornou imprescindível, sen- 
do com a artilharia 0 ins. 
trumento de ataque que 
mais atenções mereceu. Des- 
cobrindo e penetrando a 
vida do inimigo até à inti 
midade, constituiu os olhos 
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POR SEREM NÃO SÓ CURIOSOS, MAS BAS- 
TANTE ÚTEIS MESMO, COMO ELEMENTO 
DE DIVULGAÇÃO. VANOS DAR AQUI AL- 
GUNS EXCERTOS DUMA CONFERÊNCIA RE- 
CENTEMENTE REALIZADA NA SALA DOS 
DICIAIS DUM DOS FORTES DO C. E L 
PELO HERÓICO TENENTE MILICIANO DE 
ARTILHARIA A PÉ. QUE ACABA DE SER 
PROMOVIDO A CAPITÃO. SR. ÁVILA MA- 
DRUGA 


ENSINAMENTOS PA GRANDE GUERRA 


A ABRONÁUTICA MILITAR 


loca lentamente em terreno 
sem obstáculos, Os mais 
empregados são os de for- 
ma alongada, do tipo adra- 
chens alemão. O seu cam- 
po de observação depende 
da altitude, que não vai 
além de 1:800 metros. Sey 
do muito vulnerável é obr 
gado à subir de 5 a 10 qui 
lómeiros à retaguarda das 
linhas, do que resulta as 
vistas serem compridas e 
oblíquas, deformando-se a 
paisagem e escapando o 


do exército; guiando a ar. 
tilharia, tornou o seu tiro eficaz para alvos desen 
fados e longínquos; interceptando comunica- 
ções, bombardeando gares, campos de concen- 
tração, depósitos, comandos e cidades, tende 
enormemente a dificultar os movimentos do ini- 
migo e a desmoralizi-lo. 

'O seu grande desenvolvimento permitiu a 
formação de grandes unidades aéreas, chegando- 
-se à divisão aérea, cuja acção tanto contribuiu 
para a ofensiva vitoriosa de 1018, em França. 
Da esquadrilha e do grupo passou-se à esquadra 
de combate e bombardeamento e desta à divisão. 

Havia álém disso os grupos privativos, de 
corpo de exército, de exército, de grupo de exér- 
citos e comando geral, principalmente emprega- 
dos no serviço de reconhecimento, investigação 
e ligação. 

O tiro a grandes distâncias, as longas frentes 
Ocupadas e o emprégo de posições desenfiadas 
e mascaradas, obrigaram o serviço da observ: 
ção aeroniutica à um desenvolvimento impre- 
visto. Aos antigos processos de observação ter- 
restre e de balões, veio juntar-se o da observa. 
ção por aeronaves, o qual, a-pesar-do grande 
incremento da aviação e dos enormes esforços 
nêsse sentido empregados, não atingiu ainda a 
perlcição necessária. A sua acção, por descon- 
ínua, torna-se difícil e demanda efectivos e con- 
dições custasas de conseguir. 


A aeronáutica divide-se em aviação e aeros- 
tação, compreendendo a primeira os aparelhos 
mais pesados que o ar— aviões —, e a segunda 
os aparelhos mais leves que o ar — baldes e dirê 
gives. 

Os balões estão ligados por um cabo de aço 
ao solo, partindo dum carro-motor, que se des- 


terreno desenfiado; pode, 
contudo, empregar aparelhos ópticos poderosos 
e exercer uma observação continua de noite e 
de dia, testemunhando os movimentos inimigos 
e observando. ao mesmo tempo os clarões e os 
pontos de queda dos projécteis. A sua grande 
vulnerabilidade e fraca cota de ascensão conde- 
nam-no, porém. 

O tipo de balão cativo illfimamente empre- 
gado é o «Caquot», que suporta ventos ate 30 
meiros por segundo. Eleva duas barquinhas a 
1:200 metros e só uma à 1:30. 

No fim da guerra tentou-se à invilnerabili 
dade do balão cativo, enchendo-o com um gás 
incombustível, o hélio; mas a experiência não 
trouxe a sua confirmação. 

O balão cativo presta grandes serviços e pode 
ser empregado como auxiliar do avião, para alvos 
distantes. Comunica com a terra por telefone, 
principalmente, por T. S. F. e sinais ópticos, per: 
mitindo uma ligação constante, simples e cómoda, 


O avião reconhece e combate. 

Observa na vertical e por isso não tem defor- 
mações perspectivas, nem desenfiamentos. A pe- 
quenas altitudes recolhe os mínimos detalhes; a 
grandes faz a observação de conjunto. Devido, 
porém, à sua grande velocidade e pouca perma- 
nência no ar, a observação é descontínua e às 
vezes fugitiva, pouco cómoda e diminuida pelas 
asas do aparelho, sendo difícil empregar óculos. 

O avião comunica com a terra por T. S. E, 
projectores, sinais ópticos, acústicos e despachos 
lasirados, ou sinais luminosos, quási sempre re- 
servados para a infantaria. 

À terra comunica com o avião por T.S. F., 
projectores e quadros de tela ou lona branca — 
panneaux — com que se fazem Os sinais. 
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Em combate o avião destrói os aparelhos 
aérios e exerce sôbre a terra grande acção des- 
moralizadora, bombardeando à distância e sur- 
prendendo tropas, que metralha direciamente. 

À sua velocidade, grande mobilidade e redu- 
zida superficie de órgãos vitais, tornam-o pouco 
vulnerável. O fogo feito de terra pode impedir- 
lhe à observação ou o tiro, mas O seu principal 
inimigo são os aparelhos contrários. Consegue 
altitudes de vôo de 8:00 metros e mais, atin- 
gindo já 300 quilómetros à hora; de forma que, 
devido ao seu alcance, pouca visibilidade, dif- 
culdade de pontaria e itaca velocidade dos pro- 
jécteis, tornando a duração do trajecto muito 
longa, a artilharia anti-aéria é impotente para 
os bater. 


O dirigível, possuindo as vantagens do balão 
é do avito, é muito vulnerável, menos veloz e 
de muito menor mobilidade que o avião. Está 
por isso hoje quási pósto de parte na guerra 
terrestre, sendo apenas ainda utilizado na defesa 
marítima. Ainda que possua belas condições de 
navegabilidade, cómoda e boa observação, de- 
vido à sua estabilidade e duração de vôo, tem 
grande superfície e pode fâcilmente ser atingido 
pelos avides de combate, que possttem velocida- 
des 50'/, maiores. Pode transportar maior carga 
que o avião (20 vezes mais), e ao passo que Este 
exige 1,420 quilograma de combustível por qui- 
lograma de carga, o dirigível apenas necessita 
de 130 grams. E” portanto considerado como 
um meio de transporte aério, principalmente na 
paz, devido à sua capacidade e muito menor 
constimo. 


Nos princípios da Grande Guerra a aviação 
não chega à constituir uma arma, sendo apenas 
um serviço auxiliar dos comandos nos reconhe- 
cimentos e investigações. Os aparelhos então 
empregados, são hoje considerados antigiissimos 
é pertenciam a dois tipos principais, — os mono- 
planos é biplanos sem fuselagem. 

Os primeiros, empregados no combate e ob- 
servação, eram do tipo Morane Parasol e Nieu- 
port; os segundos, de observação e bombar- 
deamento, eram os Farman, de 3 motores à re- 
taguarda, e os Caudron G-3 de motor à frente. 
As velocidades de vôo oscilavam entre SU e 115 
quil. à hora, e as velocidades ascensionais varia- 
vam de 14,30% a 25 ou 30”, para tma altitude 
de 2:000 metros. 

Dois faciores principais dominaram o emprê- 
go da aeronáutica na Guerra, — foram as possi- 
bilidades materiais e a situação do momento. 
Das possibilidades materiais depende o valor 
dos aparelhos, o seu múmero e as formações em 
que se equipam. 

As caracteristicas dos aviões, as velocidades 
de vôo e de ascensão, a altitude de vôo, o raio 
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de acção e a aptidão para o combate, evolucio- 
naram durante a guerra muito favoravelmente, 
lendo 2 velocidade do Morane Parasol passado 
de 115 a 220 quil. no Spad de 220 H. P. À ve- 
locidade ascensional, que era de 25 minutos para 
2:000 metros, atingiu 4% e 305 no Spad. A ca- 
pacidade de transporte de bombas, de 100 pas- 
sou a 500 quilos no Farmar-50, à S00 no Fan- 
diey-Page e a 900 no Vickers-Vimy. 

Na construção aeronáutica podem, conside- 
rar-se três períodos: 

1.º— de 10144 1916, compreendendo os apa- 
relhos anteriores à guerra e os do seu coméço 
tipos Farman de 80 e 130 H. P. e Caudron 
monomotor, para 2 observação; Morane e Nic 
port, para à observação e combate, e Caudron 
bimotor, Voisier e Breguet Michelin, para a ob- 
servação e bombardeamento. Todos estes apa- 
relhos foram postos de lado em 1916, pela sua 
lentidão e pouca aptidão para o combate. 

2º— 1917, constituído pelos tipos Salmson! 
Moineau é Caudron R. 4 e C 6, para observa- 
cão; Spad 180 H. P, e Nieuport, para combate; 
Zetart, para combate e observação; e, para ob- 
servação e bombardeamento, o Caproni trimotor. 

3º- 1018, caracterizado pela aparição dos 
Spad e Salmson de 2 lugares, para a observa- 
ção; do Spad de 1 lugar é 220 H. P., para o 
combate; e dos Bregueis, para observação e 
bombardeamento. 

Pode considerar-se ainda um 4º período, 
com os aparelhos aperfeiçoados do mesmo tipo 
do 3º, em fins de 1018, e com os aparelhos 
Henriot.Dupont e S. E. A., de observação e com: 
date; F. 50 e C. 23, de bombardeamento, e os 
ingleses Handiey-Page e Vickers-Vimy, pesados. 

O número de aviões que em 1 de Agósto, no 
exército francês, era de 158, atingiu em 11 de 
Novembro de 1918 o número de 3:008. As for- 
mações compactas de 25 esquadrilhas passaram 
a 258 à data do armistício. 
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A aeronáutica de 1018 pode dividir-se em: 
aviação ofensiva: aviação defensiva; e aviação 
de observação. As suas missões resumem-se em 
procurar a superioridade aérea, assegurar a ex- 
ploração estratégica e a observação do campo 
de batalha, e atacar à bomba e à metralhadora 
os pontos mais sensíveis da organização inimiga. 

O regulamento alemão de 1921, do General 
von Seeckt, preconiza um aumento considerável 
de aviões. A cada divisão atribue a dotação or- 
gâmica de 24 avides e para cada exército um to- 
tal de 456 a 702. 


ÁVILA, MADRUGA 
Capitão de araras 


=: NO PRÓXIMO NÚMERO :; 
ALGUMAS CARACTERÍSTICAS TÁCTICAS 
= DA ARTILHARIA MODERNA 
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Bibliografia portugue 


pelo Tenente JOSÉ BRANDÃO 
1º PARTE. — OBRAS ORIGINAIS PORTUGUESAS. TÍTULO 1. — LIVROS (PROSA) 


(conmxvação) 


a 


Freire (João Paulo) —fpseudônimo: Mário) 
«Em serviço da Cruz Vermelha. Notas dum 
Comissários— 171 p. €25.n.(0,096x<0, 1! 
Tip. de Adolfo de Mendonça, Lisboa, 1910, 
edição da Sociedade Portuguesa da Cruz 
Vermelha. 
50 ldem —e Impressões da Guerra, Notas de 
reportagem + — 126 p., il, (0,102x0,172) 
Tip, Universal, Lisbos, 1019, edição ds 
Sociedade Portuguesa da Cruz Vermelha. 

57 Freiria (Fernando) — (Coronel do corpo de 
Estado Maior, Lente da Escola Militar) — 
«Os Portugueses na Flandres — 393 pl 
(0,103><0,167), Tip. da Cooperativa Mili- 
tar, Lisboa, 1918, edição do Autor. 

58 Freitas Branco (Alíredo de) — « Madrinhas 

de Guerra »—folh. 44 p., (0,079 0,115), 
Tip. Maurício, Lisboa, 1910. 
59 Gomes da Costa (Manuel d'Oliveira) — (Ge- 
al. Comandante da 12 Divisto do C. 
E. P)— «O Corpo de Exército Português 
na Fiândres. À Batalha do Lyss—256 p., il, 
e.il. com o retrato do Autor (0,080 x<b,135), 
Renascença Portuguesa, Porto, 1920. 

00 Idem—s«Soldados de Portugal!s— folh. 14 p., 

(0,090x<0,145) Imprensa Nacional, Macau, 

1923, (Alocução proferida a todas as for- 

ças da Provincia de Macau, em 9 de Abril 

de 1923. Publicação ordezada pelo Go- 
vêrno da Colónia para distribuição pelos 
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retrato do Autor, (0,072x0,184), 
Tip. do O. da 1. C., Macau, 1023. (Dois 
discursos. Publicação ordenada pelo Go- 
vêrno da Colónia para distribuir pelos 
quartéis). 

Gonçalves (Zeferino António) — « Odisseia 
dum soldado»—folh. 24 p., (1,037x0,116), 
s. L, 1919. 

«Guerra Europeia. Telegramas da Agência 
Hayas e correspondente especial, publica- 
dos pelos jornais Diário dos Açores e Rê- 
públicas, 1914.—00 p., (0,9730103), im- 
pressão e edição de joão Urbano da Sil- 
veira Moniz, Ponta Delgada, 1016. 

61 Idem 191507 p,, 1916. 

65 Idem 1910153 p., 1017. 

66 Idem 1917— 177 p. 1018. 

67 Idem 1918-230 p, 1018 ('). 


(8) Estts5 vol foram impressos para distribição gratuita. 
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BSIDIÁRIAS 
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sa da Grande Guerra 


(8 Guerra Junqueiro (Abílio) —« Edith Cavell » 
—folh. 11 p., (0,000><0,153), e. il. fantasia 
tipográfica, Imprensa Nacional, Lisboa, 

1916, edição da Cruzada “das Mulheres 
Portuguesas, a cuja obra de enfermagem 
é destinado o produto da venda. 

69 Idem —«O monstro alemão. Atila e Joana 
d"Arce— folh. 20 p., c. il. com uma vinheta 
€ o sêlo emblemático da Junta Patriótica 
do Norte, (0,110x 0,181), Oficinas co Co- 
mércio do Porto, Porto, 1918, edição da 
Junta Patriótica do Norte, a cuja obra de 
assistência aos óriãos da gue-ra se destina 
o produto da venda (1, 

70. Granjo (António Joaquim) — (Alferes mílicia- 
no de Infantaria, do Bat. de Inft 22 do 
€. E. P$-—«A Grande Aventura (Scenas 
da Guerraje— 103 p., (0,075 »< 0,130), Iim- 
prensa Portugal-Brasil, Lisboa, s. d. (1020), 
edição da Sociedade editora Portugal: Bra- 
sil, Ls, Lisboa, 

71. Grave (João) —«Os sacrificados. Contos da 
Guerrav—197 p., com retrato do Autor e 
il, (0,077 >< 0,121), Tip. da Imprensa Mo- 
derna, Porto, s. d. edição da Livraria 
Chardron de Lelo & irmão, Porto. (E' o 
vol. n.º 41 da Colecção Lusitana). 

Idem—«O Mutilados— Romance, 370 pc. il. 
(0,052>< 0,145), Tip. da Imprensa Moderna, 
Porto, 1918, edição da Livraria Chardron 
de, Lelo & irmão, Porto. Tem 2º edição, 

73 Leitão (Artur) «A Pátria em êxtases—tolh. 
30 p. il e c, il. por António Cameiro, 
(0,078 ><0,131), Oficinas da Emprêsa In 
ternacional Editora «Limene, Coimbra, 
1021, edição da mesma Emprêsa, No mé: 
mo volume a tradução francesa. (Palavras 
do Autor na homenagem triunfal aos He- 
róis sem nome). 

74 «Livro Branco. Portugal no conflito europeu. 
(L* Parte: Negociações até à declaração 
de guerra). Documentos apresentados ao 
Congresso da República pelo 
Negócios Estrangeirose — 255 p., 
0,187), Imprensa Nacional, Lisboa, 1020. 

75 «Livro de orações do Soldado Português 
71 pol, (0,055 >< 0,073), Tip. do Anuário 
Comercial, Lisboa, 191%. (Contém orações, 


CERTAS TESE EEEEIE CETTE CEE EETITE EEE EEE] 


4), Estes 2 folhetos de Guerra Junqueiro foram depois 
iaciuidos nó livro «Prosas dispersass (Titulo ij. 


7 Lobo d'Ávila Lima 


79 Lopes de Mendonça 
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recomendações e máximas morais e um 
hino, de F. R. da S. Malhão). 

ivro de Ouro da Infantaria — MCMxiv- 
-NCMXVIIS—285 p. e 15. 1, il, e il. com 
o embléma da Arma, ilustrações de Carlos 
Reis, fotografias de Arnaldo Garcez e Ser- 
viços Gráficos do Exército, (0,121x<0,207), 
Tip. Fernandes & C-*, Lisboa, 1922, edição 
da Comissão Técnica da Arma de Infanta- 
ria, (Dividido em 5 partes; 1.º parte, Dis- 
cursos proferidos na sessão solene da So- 
ciedade de Geografia em 10 de Junho de 
1020; 2, Colaboração de Oficiais da arma 
de Infantaria; 32, Algumas alocuções pro- 
feridas nas sessões solenes realizadas nos 
quartéis, para inauguração das lápides 
comemofativas dos mortos da Infantaria; 
43, Louvores colectivos às unidades de 
Infantaria; 52, Mortos da arma de Infan- 
taria na Grande Guerra, em França, Am- 


gola e Moçambique). 

josé) — (Lente da Uni- 
versidade de Coimbra) —« Portugal e a 
Guerra das Naçõess— 332 p.(0,072x<0,130), 
Emprêsa Lusitana Editora, Licboa, 1010, 
o de F. A. de Miranda e Sousa, pro- 
prietário da mesma emprêsa. (Dividido em 
4 partes: Portugal e a Guerra das Nações; 
Politica colonial; Polítita social; Política 
internacional). 


78 Lopes de Castro (José) — (Veterano da cam- 


panha do Niassa, de 09)— « P'rá guerra! 
Aos soldados da minha Pátria = — 144 p., 
e. il, (0,090>< 0,158), Tip. de Lopes & Cx, 
Porto, 1917, edição da Livraria Carioca, 
Belém — Pará (Brasil). 
(Henrique) —« Portugal 
contra a Alenantas 6 po ( (0,073x<0,107), 
Oficinas da «Jlustração Port o, Lis- 
boa, s. d.. edição da Livraria Profissional, 
Lisboa. (E' o vol. n.º 31 da colecção «Os 
livros do Povos). 


80. Idem — «Aspectos morais da Guerra Euro- 


ias — folh. 21 p., (0,110><0,180). Impr. 

ibânio da Silva, Lisboa, 1017, edição do 
Comité de Propaganda Aliadófila. Sepa- 
rata do n.º 20 da «Atlântida», conferência 
realizada na Academia de Estudos Livres, 
em 13 de Maio de 1917. (Há uma tradução 
inglesa, edição Tifisher Unvin, Londres. 


81 Loureiro (José Marques Pinto) —. 


tratado de 
Versailles "240 p., (0,078 x<0,158), Coim- 
bra-Editora, Coimbra, 1021. (Separata da 
Colecção de Legislação Portuguesa). 


82 Macedo (José de) — (Professor de Sciências 


Económicas da Escola de Construção de 
Lisboa) — «O conflito internacional sob o 
ponto de vista português. Estudo político 
e económicos —435 p., (0,108 »< 0,162), Re- 
nascença Portuguesa, Porto, 1916. 


83 Machado (Bernardino) — «A Politica da Vi- 


tória. Discurso proferido no Senado da 
República em 20 de Novembro de 1919», 


Monis, Porto, 1911 


£5 Magalhães Lima (Jaime) —sA Guerra. De- 


poimentos de herejes» — 172 p. (0,078 
0,130), Tip. França Amado, Coimbra, 1915, 
edição da Livraria França Amado, Coim- 


dra. 
s Magia (David José Gonçalves -— (Capitão 


13 do C, 
)eLivro da Guerra de Portugal na 
Flandres. Descrição militar histárica do 
C. EP. Recordação das trincheiras, da 
batalha e do cativeiro. Figuras, factos € 
2 vols. 1.º vol, 370 py 2.º 
e c. il. (0,083><0,130), 
Lusitana, Porto, 1021, edição. da Compa- 
nhia Portuguesa Editora, Porto. 


Infantaria, do Bat. de Ini 


87 Malheiro (Alexandre José) — (Coronel de In- 


fantaria, 2.º Comandante da 6: Brigada 

do C. É P) —+Da Flandres do Hanover 

& Meckienburg. (Notas dum prisioneiro). 

Saida ds 
tuguesa, Porto, 1910. 


&8 Idem caPor via da Querra (Contos) 124 p., 


(0,082 x< 0,136), Emprêsa Industrial Grá 
fica do Porto, Porto, 1925, edição da Ke- 
nascença Portuguesa, Porto. (6 contos, o 
último dos quais: «Viagem de núpcias», é 


o entrecho da peça do Autor: «O amor 
na base do C. É. P.e). 
Conta 
JOSÉ BRANDÃO. 


“REVISTA DE 


Deve sair brevemente ntimero 


ARTILHARIA” 


especial desta revista, comemorativo 


da aeção da Artilharia Portuguesa na Grande Guerra, com capa do 


ilustre pintor Sousa Lopes, reprodução em «hors-testes de três magni- 


ficas águas-fortes do mesmo pintor e numerosas fotogravuras de epi- 
sódios relativos à vida de campanha. 
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PAGINA LUSO-BRASILEIRA 


CÁ BABA de exerever-nas do Brasi, 
plomático, 
Lim 


de se encontra ex missão de cardeter di 
ilustre escritor + emotivo poeta da uuca geração Dr. Joia de Lebre e 
que d' Além- Atlântico vai passar a enviar-nos, cum a possivel regulari- 


dade, as suas opiniões sbre 0 que em Portugal « nas principais cidades daquela 


pátrias imãs, 
Aeoi 


dá ainda é sempre a fazer para uma mais vitil aproximação das duas 


mio a agradável notícia, camos já hoje referiv-nos a um facto de 


certa importância « gravidade, para o qual do Itio-de-Janeiro 0 sr. Eiuy Chianea, 


Rio-de-Janeiro, 4 de Dezembro de 1923. 


Prezado confrade: Com as mais afecluosas saida 

cões, tomo a liberdade de enviar esta carta que tem por 

fim recomendar à alenção de V. o artigo de fundo do 
número da resista Portugal que junto remeto, 

Tenta-se de um caso indisenlivelmente grave que 

3 imprensa portuguesa 

já deve ser conhe- 


Seu, ele.— Ruy Chlanea. 


Embora quasi tenhamos a certeza de que 
ao sair O presente número da Alma Nova já o 
assunto para que do Brasil se chama a nossa 
atenção deverá estar devidamente tratado por 
quem de competência para o resolver, não 
queremos, todavia, deixar de emilir a nossa 
repulsa por todos os aetos ou negócios escu- 
ros que possam representar menos preslígio 
pára O nome português. 

E" dos mais diguos de ponderação, como 
vamos ver por alguns extractos do invocado ar- 
ligo da revista Portugal, o caso de que presen- 
temente se trata. Escreve aquela publicação : 


«Chegou ao nosso conhecimento, por informações 
e, oigera fgedizoa, que ate '0s gúscrmos de aixuns 
Estados do Sul do Brasil é dois — 04 mais — engajado- 
res foram feitos contratos em que estes se obrigam a 
Irazer de Portogal para Eses Estados im avaliado 
mero. de trabalhadores, recebendo uma certa quant 
dicada ... por cabeca * 

Os alnáidos Estados procedem no uso pleni: 
mo “de um direito, procurando no estrangeiro a mão- 
“deobra de que precisam. Dos vi não fal 
mos, ainda que à seu comércio de homens é dos mais 
repugblês, e embora não saibamos explicar como, 
Fendo portugueses e com certas responsabilidades inte” 
leelyais, nã hesilam em Buscar lucros por processos. 
anilogos aos dos tão condenados negreiros Uoutras 
eras 


ão & ai que está a gravidade do caso. ; Terá 
conhecimento o Governo pocvgvês das condiçoes dos 
contratos. peopostos aos emigrantes 
O Maberão ae autoridades portogucsas da propa- 
gandá inlensíssima que os agentes dos engajadoces ce 
fio fazendo pelas nossas aldeias. pintando aos pobres. 
trabalhadores, cuja maior parte nunca saia dos respes- 
a concelhos, que a sua emigração para 0 Brasil é a 
fortuna certa e a garantia dama velhice tranquila + 
q7Dirão Esses agentes toda a verdade sôbre as con- 
diçõeê do contracto à êxses homens que não Sabem. ou 
mal sabem Jor? à Dirlhes-hão que, £º morrerem por cê 
no seu trabalho, às suas famílias, se estiverem eme Por- 
lusal, não terio direito a indeinsização? sQue, se 
fdecerem ou se inuilizarem passado o primeiro ano de 


= director da bela revista « Portugal», em 


nossa atenção 2:25: 


estada no Brasil, não serão reatriados pelo Govêro 
Drasileiro, a Dão ser que O seu contrato declare 0 con- 
trário 


o a indemaizações, por acidentes no traba 
ida não elão regolaientads to Brasi, tendo 

cos dias objecto duma iresentuda 
do ilustre Parlamento brasileiro? 000 2 


“Nas suponhamos que as nossas pregualas — cujas 
respostas devem ser pedidas é provochdas pela imprem- 
Fa de Porlugal — têm contestações positicass 


lação disses braços para o estrangeiro. ewabora para 
pais o qual nos figa ou mas estreitos logos de 


=3 É então agora, quando se trata de levar a cabo 
a grande obra de colonização das nossas imensas pro- 
vincias ultramarinas e 0 Alto Comissário de Angola de- 
clara que é necessário fixar nesia colônia cem à cento 
é cincoenta amil portugueses, que 0s vão buscur às suas. 
aldeias, não para a conquista de grandetas para a Pá- 
dra, ms, eu prejuizo desta, para auxilio do fomento 
de Gutro pais loogiaquo 7! 


E conclue a revista Portugal: 


« Não podem melindrar o Brasil estas palavras, que 

eldigentar Bowpseso apoia  Justifea., De Por. 
lupal sais esta grande Nação à qual os portugueses 

querero e servirão com bens e vidas, sempre q 

deal derviço não venha prejuizo a Portugal. 

Nas ponhamos alada de parte a força politica é 
social dos Simples argumentos apontados. 

= Será moral que estes contratos se façam por 
vias particulares e não directamente entre 08 governos? 

«O Goséro e o Parlamento portuguta não podem 
deixar de ter conhecimento déste caso é sú éles podem 
consentir ou recusar a saída dêsses emigrantes, porque 
5ô a éles competem us responsabilidades trstendas do 
faturo da Pátria e da Ieicidade do povo. 


Us nossos protestos af ficam, também. E 
que o círculo dos honestos e dos bem intencio- 
nados se feche rápido em volta dos interêsses 
e da honra do país, para que todos aqueles a 

jo 


quem a insensatez do egoísmo haja degene- 
rado os verdadeiros sentimentos pátrios, se 
vejam forçados a refrear a sua gula na carcaça 
ignóbil das próprias ambições. 
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D. Maria Alexandrina Chaves 


Realizom recentemente em Faro, numa das saias do Liceu 
de João de Dens, a sua 1.º Exposição de Pintura e Desenho, 
“sia curiosa ata aigar 

Largamente se referia 


prensa local às apreciáveis. 
faculdades da expositora. O catálogo, cujo produto inte 
gal da venda reverteu à favor do Asilo de Santa Isabel da 
Teferida Cidade, abria com algumas palavras do direcior 
Merário da Alma Nora. Déle transcrevemos 


A Are é o cúbstico da vida eternizada em beleza intima 


— o Sentimento 


Para se a:r Artista, É necessário ser. 
verdadeira; para se ser verdadeiro é 
necessário saber seat 


O grande Artista é o que melhor sab: 
interpretar a belsza intima dos coisos. 
O grunde Artista é assim, ao mestio 
tempo, abatomista e peicilogo. 


Desde Giotto, o criador do natura, 
até dos mais avançados emotistas de 
hoje, os grandes Artistas têm sido sem- 
pre verdadeiros adoradores da naturesa. 


2 sorriso sublime de Monna Lisa, o 
olhar sublime de Monna Lisa, e a própr 
imortalidade, para a Arte, désse sorriso 
e disse olhur, não serão à melhor confir- 
mação disse call 


A Arte, sem o quinhão de beieza inti- 
ma que lhe empresta à verdade, não é 
Arte, é malabarismo estético. 

Á consciência dos proporções dá o 
ritmo; a concatenação dos ritmos dá a força emotiva. 


A Arte de D. Maria Alésandrica Chaves, pito me- 
nos nésia sua 12 exposição, está deatro destos normas: 
Duplos, porquê é natural; emotiva, porgae é verôuicica. 


- Sentese que a naturca vem ao nosso eacontro e 
conto que ros segreda e nos tonta as suas alegrias cu as 
Suos múgoas. O sol do sea querido Algarve Baila, tanto 
aos quadhos já acabados, como nos pequeninas pociades, 
com ema beleza característica, embaiadoru e retintamente 
algarvia; com uma espontincidade e doçura que não se 
aprendem nas escofas, é com kma acutiade e beleza que 5 
Se conseçuena interpretar quando se tem foso lá deatro e 
Se é verdadeiramente artista. Nos <eus quadros, a gente 
caso que escuta o belo é a verdade, encaminhando 
pera o mesmo altar de eniéro —a Perfesção. A natire 
E e prece, ascensão e soddade infnio e alma. 
Ama-se, sentese qualquer epúvio de Jemenil simpatia, 
perante Caia grande tela ou pequenina marcha que nos 
apresenta — grito ainda hesitante, muitas vezes, é cerio, 
mis já revelador dama erolução que será trianfo próximo 
E inegdvel orgulho para o Algarve: 


João José Gomes 


Conthutando a série de exposições iniciadas em 19 
ME resolveu a Alma Nova incluir no seu programa, 2 que muito 
= 

nu 


EXPOSIÇÕES 


O MODERNISTA 
de Jeda Jest Gomes 


nnnnnaas 
=» 


brevemente éste jóven mas talentoso artista vai reslizar, ex- 
pondo no Saldo Bobone siguas dos sets trabalhos de Es- 


“Tema paixão. 
cautos matirais. AS suas paisagens per 


recem erguer preces à Juz do sol. À vida 

co arcta trabalhos do pintar, 
é uim colorista notável. 

ma arte simbólica, torrada e proftsada, 


Como. por exemplo, à do mesermist ae: 
ão ErieSimrat, que una das sua elas 
Ta eepreiga as visDes ão expresáivas dum 
monbundo na hora derradeira: mas se 
Lino: Antbaro. não se ocupa. de assuntos 
dessa mataresa, pode 

nã redtrids sia dos à 
dê vlor auténtico 

Diante 

de traços 
Varia, be 


espera dos Banhistas] 

atas», « Pexinheiras + [Na 

E justo vaicinarmos-lhe tum futuro de 
unfos. 


Sexta exposição de Arte de Carlos Bonvalot, Adriano 
Costa, Josquim Costa, Albertino Guimarães, Alberto 
de Lacerda e Fernando dos Santos 


que antes da sa estada ná Tila em Paio 
em Já tsnsiádado mo visa meo artístico como pintor de 
mi, votos de lá na pose e sido recarsos leer & 
Eispomito dama peles tada E eso que nos mos. 
trai os eus «filos da Ueiras, inndados de li, «À sa- 
cfisti da “gos pemumbeo, e tantos 
Gatos tmbulhos cicins de varadissimos contrastes, excci 

aa, va Ji e em Paris, todos reseladores 


progride, As suas 
elamnos tm pouco a alia do pintor. «Poente» 
iaverno-» (Sintsal, de tonálidadas milancólicas, 
Confiram o que dizemos. No quadro « Dunas» (Praia das 
Nação) Adriano vence dificuldades pintando sobriamente 
—o que é dificl— o areal é O iuar. «Velas vermelhas» (Vila 
Franca) tem cariocos cíeitos cromáticos. 
umas «Rosas » de colorido agra- 
a que representa O 


aro da Sé> (Liso) 
De Ases Guiirarães notámes os quadros «Manha 
e Ugo) sai Capeto Lab), que 
à Eua « tacas (Penn, não 
É at ficidade. 
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nunnnnaa 
Aberto de Lacerda apresentara alguns trabalhos ioteres 
sans, dos quais desenos crer 2 = Mancia» (Praia das 
dg) eo Di de imer, O guto qe repreeta Ga. 
jos Bentalotno «ateliê É de ei composição. Além asso 
 perta do rerado ter cacto. O tronco ipcinas bem 
paia ilame, e o braço, cstentido, ampara naturimente à 
ES “aneis nos pafetea aver requer desproporção cu- 
ir a pena é o tronco. Quanto do ambiente do quadro, é 
sóbrio « verdadeiro. 
De Fernando dos Santos agradaram-nos, especialmente, 
«À fia o Aco de Cima» (Coimivra) ca «Casa Smareia= 
SJ Sela impesoaoo tbm a etna do po 
foi reproduz nos seas trabalhos muitos aspeces ma 
cito do Joca 


Francisco Valença 


Na Exposição Internacional do Rio de Janeiro obteve o 
« Grand riso b album «Vações Assinalados » do nosso que- 
rio camarada de redacção Francisco Valença. Todos os que. 
trabalhamos na Alma Nova nos congratulamos com o facio 
€ emviamos ao distintissímo caricaturista as nossas sinceras. 


Telicitações. 


Segunda exposição de Isaura e Nobre 


D. Isaura Cavalheiro e Ioberto Nobre, dois curiosos. 
temperamentos artísticos, exposeram & ano passado peis. 

Imeira. ver mum discreto cantinho da fotografia Furtado 

tendo recebido as melhores saúdações dk crítica. Nesta. 
2.º exposição continuam a alemar-se os progrossns de ambos. 
D. Istura  patenteis-nos uma vez mais às suas belás quali- 
cades de ilestradora na «Sente Iria», «Projecto para s capa. 
de um livro», «DIA de finados» e tum tríplico admirável. 
Roberlo Nobre, mais colorista, mais audacioso, evitando 
menos as dificuldades téculcas, se não mares extraordinários 
progressos sôbre a exposição anterior, é todavia sais firme 
na maneira de tratar 0s assuntos e niais expressivo nas cJres. 
Ch nv%5, 12 18 do catálogo assim o confirmam. 


A dos Artistas — ex-alunos da Casa Pia de Lisboa 

Francisco dos Santos, Eduardo Romero, Pedro Guedes, 
António do Conto, José Neto, José de Sousa, Joaquim Por. 
dio é in) Capitanias no propónio dora 
mixar uma exposição de arte e de prestar homenagem às me. 
múrias de Simes Margiocki, antigo, provedor a Casa Pia, 
é Dias Serras, antigo aluno do citado e modelar estabelcei- 
mento de casino. 

Pela rápida análise que fizemos à exposição, limitamo-nos 
apenas à dar aqui algumas notas despreteneiosas sôbre os 
trabalhos que amais nos agradarara, falando conjuntamente 
dos expasilores. 

Franscisco dos Santos É um escultor de nome sobejasmente 
firmado, «O Prometeu», « Ao leme», «O Beijo», «Nina», 
«Bacante», é tantas outras belas obras de escultara que ex. 
pês foram já consagradas peia crítica e perteacem, algumas 
Úieias, do Muser de Arte Contem. 
porânes. Nos trabalhos dêste es- 
Caitor sente-se a fôrça e a alegria 
da vida vitoriosa. À sus arte é 
cómo dle prôncio, safidável, riso- 
mb, comunicativa: As suas pinta. 
ras possuem um Enstinto decorati- 
vo e arrpjado. 

Ednardo Romero é um pintor 
contemplativo: na posse de mobres 
qualidades de emoção. As pedras 
sacas dos velhos tramumentos, cs. 
interiores, e, em eopecial, os frutos 
coloridos + “variados, têm méle um 
inférprete ssbedor e sincero. Os 
quadrinhos ese no catilogo tintesm 
os números 70, 71, 72e 73 podiam 
sem faço considere venta 
deiras obras primas do seu género. 
Fósse vivo o saíidoso Poeta Cesário 


NOVA 
uu. 


Voce ego ce va do maior amadores dista. 
Z deso, que qa sa arie 
possa tm cida mind, corte edad 
Peiro Guedes é am estubica» professor, gue bastaates 
serviços tea resúda ao ensino artístico di tecianças que 
EE sgcecisiai sr o, But 

formar digno de simpatis. Dos, reiçaos que ex 
Slieatava 5º o dê falesdo eres de arte AlirçãoSertano. 
Neste Fato a cabeça de cabeleira revolia resslia nua 
ei a o EG Exrêado e arc. AM pulos 
cbeertar tem o Alrelo Sertno, do dai ainda 
clero sore Fem 


De António do Couto, arquitecto, notímos aiguns pro- 
jectos interessantes, entre éles os que diziam respeito à 
Casas de campo, de linhas simples é atraentes. 

é Neto, escultor, exnôs a «Cariátide», «O jogador 
de discos e 0 “de «Luz Soriano=, todos cuidado- 
Samente modelados. Neto É an artista consciencioso que 
Se preocupa mais coim exactidão da jorma do que, prô- 
priamiente, com O acrêjo desta. 

José de Sousa levou à exposição duas manchas hem 


observadas: « Dia cinzento» (Lumiar) e «Trecho de jardim» 
(Lisboa). 


os, como, por exem- 
. bai os arvoreios. 


Raul Carapinha expôs alguns quadros de natureza morta 
— nero qo de presta cala =  ontros trabalo 


óleo e à aquarela, «Os crisânicnos» € «Goivos» tinham 

qualidades de composição e de cr. 
Figuravarm também no certame alguns trabalhos de João 

Dias Serras, falecido. Se a tuberculose o não tivesse 


Pudemos avaliar ainda, em alguns fugitivos anos de Belas 
-Artes, a bos camaradagem « as qualidades ariísticas de 
Dias Serras. Pias é que não flsce possível reômir no certa 
me de que nos ocuparmos um maior número de trabalhos, 
Pelo qual todos pudessem aquilatar melhor das suas belas 
oralidades. Foram, no entanto, louváveis os intuitos desia. 
exposição, e bastava à Nomenagem prestada à memória de 
Dias Sercas para a tornar digna de simpatia e apriço. 


A de Armando de Lucena, no Salão Bobone 


Lucena é um dos pintores portugueses que possuem mais 
originalidade E que mor Ilerprsam a tristeza da nossa 
passem. (Qui i54ns ae Seo elas são focadas de emotiva 
“eigjoidade e do sentimento int 

ao hs colso À melameni tras. 
Doria quit sempre dos gens far 
Balas “As roeabiades” cresc 
Ure de re ore ideia, 
uisi “não Têm “Segoçdos para 0 
int O Seus quadros «À cu 
Ta solda fardo», alma cheia 
E Tape tado, ess fee tão Ii 
Sue derinõa “Hora cpa 
É criaram pará Locena repor 
ads diam mestre da Indote 
de Oogácia ou de Hacker, que mos 
dé, de futuro, obras 
de rio Hi-po, onde se este, 
Cast Ver tais auipo, Selado é 
Profaão, o sentimento da Terra 


meto da sato de cito do Meu de 


SAAVEDRA MACHADO. 


(QUO ur da Vi Mae Lave 
me pregusdou, sorrindo, se a mis 
cu lambém nos teria 
lórios de amor, como essa « 
lava segdando — p do maba no 
por ai, dsselhe a verdade 
im. Não sei se acredito 
lado — quero here evocar a 
tarde de tlguna compositores que viveram, 
deslombendos pelo encovlo de certas mo- 
Péres... Vox trsser do peimeiro plars, 
esbutida e esiomena, a adote de fontos 


| 


ia de que eleve 
São páginas amenguradas de dor e 
q eu resuai, que cu venho arrancar a 
Siêndo empocrado day mamscrios esçoê- 
je e ic Bro e emo 

neu dá à vio da elisdnde —-de reu, de 
Verbo, ado le é semen. pel 
menos quando se lets désse amis aperto 
medo noperor, vibrando e peundo 
Conlandoe —V. me dicê, depois, e 
fenho ou não fasão..., Ripedamend, mu 
ebiço, começo. por Je falar em Lucas. 
Maron, fase enraha autor mal do» 
Madri, que, foram Impirados so seu 
oleo amar pa ormona Aldobranii 
pares misecasamente com um ela 
do mesmo nome... Luces Marenco co- 
nheceica no capela do cardeal de Este — 
tmn, converaava com ela nes jo 
do palécio cm que 


ava é 8 Segui com 
eco dedico 


obstáculos enignálicos 49 ses casemento — o com 


valeram 
penso — rezam es pergaminhos — 
Em toa, no asa de 1:90 
Na vida de Beethoveo levantom-se dus 

= fagurnhes delicados de lero 
to Guiceiend e prisopolmen 
vel sombra de mulher que é conhecida pela ds 
Com clio, é deslumbrado. por el, que Besthsves compõe el 
dos seus pis adnirâveis trabalhe, tomo a Sinais em 

“Seje op. 98. Seria longo contar pormenaitadamenie exso neto 
fio conhecido, à volia da quel gravo € esvoaço lada « estdlência 
do esta moravibrno 


que crico = Fselânica, 
tia do ses louco « epoenodo amor pes fermacacina ace mi 
Suslisom.. Mes não é ex especial, Ee roll femrino que desperte 
& minha simpulia — E 6'de Selo Alonti, o seu peimeico amor, cat. 
ma, ingénia: ilico... No exatêncio dele parse, nom aderével 
raça eta pergune = ra 
a, sabio de Gresobic; a excaala- 
pesicbou o caração do composto 


TEATRO 
“MÚSICA- 
CINEMAS 


0 AMOR 
NA VIDA E NAS OBRAS DOS COMPOSITORES 


AS NOSSAS ACTRIZES 
—"."". 


MA NOVA 


Enhos 


Berti não fivesse deixado nada 
ato soh a inspiração dulcasima de 
Masks, —o facto é que penáeno em 
er uma pera a sex reaprão, Pare se 
ver bem o que fot na vida do compoaiior 
esa mulher, bnsto recevtar 0 sente das 
Kas, DemScias, escrias na momento em 
se le voltava 0 ver o local, onde, mulas 
vn, adoro — o passado Eme presente, 
sa orem, fecho dove moon. À vida, a be- 
les. o púmeiro mer, o info poema! 
me de focbos t grão para o pele, 
as montes, para o ceu: Eseil/ Es. 
=" Da comespondência entre eu 
ia, Gnicamente evitem e senda» ceras 
de Berlios — cute se encostra que as dela 
foram queimadas a sex pedido. 
no falar ainda noutro compositor 
lebre, que sofiu a infnéncio de leres. 
fé mlhcres, de Glcrentes amores — Cho- 
po. À ave obea musical €  reprodação. 
EO da sou prógria ido. Escrevendo a vm 
ei É Be mesmo ue di. «foi persando 
fla que Compus 6 edégio do comcêrio vp. 
Te. Relenese aqu & famosa, cantora 
Constância Glodhousho, com mis adion- 
tez = Ja bé seis meses que É 6 meu cons. 
Junte Sesho e sindo não Jo dig palavra» 
De eso — não é esa mulher que se des- 
faca no vila do grande músico, são dose 
bem iremos 
a Sobe proluncemente quando de 
Deu noivado com ro esciora me 
que se chamava Maria Wodiinshe, 
Der imposição da Inmitio dela. — Depois 
que mais tarde o abandona, 


ro Aero Dé 


Tespondência Srceda com os pais de Mara Wodims: * Minha 
“No lero, favor, fo — se ex vieste descobrir um pooco o véu 
que celta 


É cu são quero fabçê lo meia — Marie Lotine.. Esins cojtes 
testes poderiam arruncarlhe me lagrima convida -— e eu não de- 
ao mer 605 comsador.. Clutro va ocre — púnque sorrindo, 
Vog indo, .. Mebor de que ninguém — ax molheres sobem sem” 
pre. que erãa de lodo exe sempre tema alma Sema, à elevor € 
Na Saba? Mater de Dergolei, E Meia Spieiis 

5 no Seberao Fantasia 


se esplendorosa, — elemo 
nose vida imeiro 


MÁRIO GONÇALVES VIANA. 


ALMA 


IVO CRUZ-— e os concertos históricos 
de música portuguesa 


tor e mescógralo Ivo Crer; om 
dos Seis formosos e esmojedos tor 
lenios melcais 6 
O pesei 
Bro do ano End, constou de com 
posições exclosvêmente seus, de 
Cosqmente executadas pelo tetos. 
Os “Motivos Lustavos, orem 
duma entidade errebeladora. Os 
tados em Jameiro, Fer 
vereto € Merço, favem perle duma. 
série de Concertos Hotóricos do 
Música Porfeguena, em que ns dies 
testes fasex do desenvolvimento da 
Música em Poctegal — épocas Cléo 
ca, Rombntica » Modern = são 


O compositor Ivo csuz 


devecme principalmente a lro Crur 
Suceramente o felcilamos, pois, 


TEATROS 


NACIONAL, Merces mio Ingo eres o ol 
direcção aríica desta cosa de espectâculos, pelas peças aperscnão 
das no cartas. + O Pestelero de Madrigal, de Angiso de Lecere 
do, vale pelo assunto, pela apresentação. dg maioria day persona 
eus, pelo rigor histórico da indumentária € pelo heleze den sermê- 
tor. Ka gêneio hsôrico é do melhor que úlfmamente se tem repre 
ado, 

S. LUÍS, A opere, género de fresição str o grande oro 
2 o vaudevíli é a verdadeira casca de laranja de mulas aufores de 

dia Tamnte, que € targêvelmente um lormoniimo exicão 

e dramelargo de qualidades provadas, embors eo « À 

Lenda da Templo » fvesse arquiectado uma peço Hr ovel, são cop- 

pesei ma opere de Bo velado. O usem 

peaho temiér não doi dus mai flies. Aucendo, a defina * Pres. 

pitas do eperelo de Franz Lehar, cootiogs a manter og seus crê 
dos de mama TA Egura de ope 


bo, mass sea Eguriaha 
Hiro delicia de minho, não condiz pad co pap de ls 
Scenrica fambéo raca” «Fresqui» é «Ds 29 dis de Clarinha», 
estes deve velar no carla 

COLISEU DOS RECREIOS. Os espectóclos de circo 
sceram semp um nlrcivo especial. pela norcdado € pelo prole 
5a, Tem o Cole dos Acercis sobio corresponde ao isto 
ue he pe 6 juta de Loo, conbsanlo compasio , 
income, se lepiem. No gésero smádica de Wap € acres 
ncia aéria, nada ves, há ml lempo tai coocimente do que 
cu finbalhes dos erildo Ebro Trude € Dortscr e dem voederes 
Les Alesmes é “O torpedo Romeno. slimemento ento 

APOLO. +Frlo proibido», em acena neste lero, É se 
ts queime deve essder even elo tipo eua 


S; CARLOS. Opera 
S. LUÍS. Concérto, cos domingos. 
POLITEAMA. Cuncério, aos domingo 

SALÃO FOZ. Avimatógrufo é Variedades, 
CONDES. O suis eleinrie simatógrafo de Lisbos 
OLÍMPIA. Aimetósrato 


NOVA 


EDIÇÕES DA «ALMA NOVA + 


CAMPANHAS 
GAMILIANAS 


OLDENIRO CÉSAR 
REZ MAGALHÃES 


(Nes semesaas pela coreio 
mes 850) 


A SAIR: 


A PROXIMA GUERRA 
: E A ARTILHARIA : 


Pou MATEUS MOL 


Com um estudo sôbre a organização mode 
dum grupo de artilharia em Companh 


Testes Camus 


FERREIRA DA SILVA 


INSTITUTO NACIONAL 
DE ENSINO POR CORRESPONDÊNCIA 


L TRINDADE COELHO, 6 
: LISBOA ::: 


Cursos de Escrituração por partidas simples e dobra- 
“das, Contabilidade, "correspondência comercial € 
prática de comércio. 


A duração dos cursos depende da terspo que o aluno 
puder dispensar 20 estudo, sendo possivel fazer qualquer 
Gs emy 3 auexcs, cu em menos tempo. 

Não É necestário sair de casa nem prejudicar as ocupa- 
ções habituais. Resultados superiores aos que se obleem 
geralmente no casino e classe. Matricula em qualquer dia. 
do ano. Diplôma no fim dos cursos. 

O LN. de E por Corresp., fundado em Janeiro de 
1919, tem alunos era todo o continente, iltas, colónias, Bra- 
si, É U. da América e outros paises, 

Peçam os prospectos que são fornecidos 
gratutamente com todos os esclarecimentos 
para a matrícuia 


NOS PRÓXIMOS NÚMEROS: 


“COMO SE PINTAM AS NOSSAS ACTRIZES” 
: POR LUÍS D'OLIVEIRA GUIMARÃES : : 2 2222: 


ss 
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«Égiogas de Bernardim Ribei dizem respeito ao estilo, ste traba- 
Do ros por Marques Brase. EM vo? jho é mato recomeniavil. n 
a Com és Tr o sr: Nuno Cala- 
sino Cârdeso continta a aubir nO a 
conceito dos, que o consideram 
do que, es Benemério das letras: = 
= o faetr à apresenta. = 
ia Gi «Minha Pátria», poemgem rêstt 
200 sr: dr, Marques Braga é am ras etrês Jornadas por Atas Mes 
professor. do liceu «Pedro Nunes» Pero. Ed Rssargimênto o Lisboa, 
pn e da sua missão um sacerdó- - 
BM cio, ensinando com amor desusado, Depois das merecidas aprecis e 
MB com verdadeira paixão. As suas an - 
mas de Ineratra são cheias de en n 
ção, de briho e de bom gósto, É Simplesmente a 
im prolescor modemmisimd, queishe rob, missão de ento ed = 
Mo aliaf estica da sa innagem 
mata do seu trato. Instrue com 05 A Miaha Pátria é um poema 
ME seus conhecimentos vastissimos e edu composto de poemazinhos de versos 
BG tomas suas maneiras Hleas e o Barmoniqios e fortes. e image are 
Reu apusado isto erário. Por ss cofadas, de hipérbalos Coma requere 
E ão sdmra que as suas À rage é bonita oa: 
jam uma. ba de tor. Cante, embala, premdcos ouvidos: Se 
“ N refácio dá-nos a e» analisada, esmifiçae não satisfaz py 
E psical: Português mpletamente, às Vezts 08 que pre 
Vê da nossa eratora As ideias De. JOSE Grramemo mara a Mlgaagem spes, ópica, TÃ- 
mo que si cede á tinta sido publico o CO À mente Seestivel, cl emoclona: nó 
E das rO into; corte, porém, str err o o teme Sta estlodan 3 
às transcrições de liros estrampcicos. cd pd ex & ço Lamento faia, Jrmobioão, da Esto devbos, 
Teias à Poráal. Nestetrabaloo dg dei eu par negao 
MO sr. dr, Marques rapa é menos teo: stars. não aplaido tamSem sem 
m fino, pre o autor, pois multas vezes no “MM 
As Égloges têm uma gravara dos meio de têrmos vulgares surpe o vo- 
Paçor-dasifeira, de. Albedo Sousa. A sua estado imuito poítico, oferecendo nos ass algunas dee” 
Mi esfesobretudo Hs variantes do terio & nos elementos que. iguakândes ma Nogugêm. Mas estes pequeninos clara 
& Sagete para O estado das fostes = Te o SÃO EMRErO 08 aqui para se 
m principalmente Vergilio. Jem uma mcisiigõss não 5 a dizer quea Me 
ibliografi abundanie € está replea ha Pátio de Mateus Moreno é am 
MM de notas curiosas. E um livro de poema e Mistcismo, de Sim- 
da meire, que ndo se recomenda apenas ori 
Mm 25% profiscares, mas à sodos 08 que Hm poema que consagia qual 
pres os Bon dass e oe ado 
O ho ue o siiorle com la 
M (Camilo, Fialho e Eça», por oe viverá, como eu, algums 
Mo No Cotériau Cardoso. EA. to A “de Nora mia pequenina car 
= al de sono = 
E. Como se pode ver m E 
fa atrandanissima da = «Natal e «Bram a 
rára como Selência » [3 « edição) do doi vos de Adelino da Pal 
MD nosso mestre da critica — Fidelino Rh) Li-os num fólego e fiquei de 
mM de Figueiredo, — Cano, = Thes dedicar um estudo mais demora. 
mi Ea tm sido estodados por cem dos cj comsasrar alguoo 
DE is de exite O aber daçue artigos à meiecia de peestsabemr” 
Scultores a prosa já tem sd e merecem ser fratados om 
À Splorido, mae a pesaralio o livra plío cjasiça. Adelino da 
dm do sr Nuno. Calarino Cardo Palma Carios está nest número. Es 
cheio de miterisse, porque vem, nmad tes seus dois livros são «im verda. 
E marsinso podido sino a de po. Há néles Segorania de 8 
Séc, faze ta 4 imaginação cridon” O a 
foi é mora gire é diet ro que ep é e seio 
gem, o estilo, o vocthulário daque. Cr Mg gi = alma ardeme do AL 
mas figuras literária e trazume mt Guqem cuido RE = 
líscima bibliografia dnquejes me melao trsenáce com ad “ 
qa arte de escreser. Em todos estes Este mesma lirço é 6 ses = 
Mm Gipísios, «, prinsipalmene, nos are cotado josé Guemmmo Morra. 
= 
ERES EE EEE EE SEEC EE TER ETEEEEEER EEE 
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ALMA NOVA 2 


«La meda de color», versos de Rogelio Exendia. 


Diu Rogelio Butudia, médico e escritor do pais iai 
o ni, Rs anti Rã só 
Dessa Revista, seas tumbés do nosso pais. Das suas fia: 
gens est Portugal, escreveu cm 1920 aim curioso livro de 
impressões, cos o titalo de «Lusitânit. e m'de Provincia, 
de Taca, muito ler tá escrito, digno de apréço, em lou- 
a aprox tação das. 


q da ESTE TES pls Rad po da aa 
A Ver q respect mt 


Livraria Sá da Costa 


— Poço Now 
. Pd 2, Travessa do Convento de Jesus, 6 
Mo bastanto destigura LISBOA [ 
E Teaser Co À k ra, e, ao 
E RS PR oe mms md td tv pra 
Do et comete que o comemos im mento Deponttíios das ecições da "ALMA NOV 
ME scira, femena 0 leitor neste inôuito, com o titulo Jupio e Dihii a tel 
E eus sie cite = Biblioteca da “ALMA NOVA 
cura, need (Edições Ressurgimento) 
ts Song ppl = ditar Polga o 
age 


— Maciraas da Keila, id, V8., 


ES prado Ae! so caca o era AR 
Minha Pátria ” fipema em 3 Ikros e 3 Jornadas, 


dês E Es 


, b 
= ci Wi 56, edição, calaficro o. 
Ee, ts eta + veto” 1 
: ego Ola comia | iv, 
= Pátria e Exército Oração da bandeira, id, 
“om. esgotado). 3 


Campanhas Camilianas, por s 

Cave Maostes, 2 vol. Brocto, com ils. de 
Wafasl Pordalo 2. 2. 

A Entrevista, por Cave Mioxuárs. Topite 

Q inserosimil — Conferdncis Proibida, original do 


RR: 


ol — insígue escritor e moralista Lugvê PECHINCHA 
= — qe RanavácE (once MaOMMÁe). + 4 rom 
bl A Educação Moral elos exercicios de redocs 

= à Mom a metodoiogia disto ensino), por Jos 
. Ene dede GUERRERO MURTA, 2 cre ga 
= Eq eee ev “ap O Desenho e as Mulheres no iabor artistico de 


gor Sanvenga MACHADO; 
o profusatseate dlascrada fa entrar no 


pre 
E 

a visitaas briliao. Ega de Queirós — Rezclações intimos, por D.C 

Edy CA DE MELO, elição ilustrada (a entrar no 


Dio de eai a lo Se 
Dto Gem Ba jet Datas Ensene. 


ondas” prnicis os belos peidices Insee 
Ea é Dário de Noticias. 


R. do Amparo, Bi 


Quere dinheiro? : 
LISBOA, 


Jogue no 


dd aa EErEM 


MINHA 
PÁTRIA 


—— POEMA, = 


3 LIVROS E3 
ORNADAS- 


